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ANNUNCIOS.

ACTOS D3 PODER EXECUTIVC

DECRETO N. 5.213—DE 10 DE MAIO DE 1001

Altera as clausulas do contracto para execução das obras de
melhoramento do porto da Victoria

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendondo ao que roquareu a Companhias Brazilcira Torrens,
cessionaria das obras de melhoramento do porto da Vietoria,
Estado do Espirito Santo, decreta:

Artigo unico. Ficam alteradas as clausulas do contracto colo.
brado com a referida co:npanhia,em virtude do deoroto n.1:173,
do 17 do dezembro do 1802. de onformidado com as que este
apornpanhani, assignadas polo Ministro do Estado da In lustria,
Vlação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 10 do inalo do 1901,1(1 0 ac, Republica.

RANCWO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Mütter.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 5.213 DESTA
DATA

As obras de melhoramento do parto da Victoria, que tacuri
parte do presente contracto, consistem em: •

a) Construcção .do um caos do alvenaria, accostavol em ma-
rés minima,s por pavios que tenham o calado do 8;115, na parto
fronteira á cidade da Victoria, comprehondida entre o morro
dos Argollos o a ilha Wetzel, com o desenvolvimento do mil
metros.

0) Construcç'ão do armazans o alpendres para deposito o
abrigo do mercadorias.

c) Installação do apparelhos hydraulicos oi • electricos, aper-
feiçoados, para guindagam (IS cargas.

d) Formação do torra.plenos.
e) Colloca.ção do boias o pliarões.
I) Assentamento do linhas ferroas para o sorviço dos arma-

zons, o ao longq do caes para sua ligação com as linhas das es-
tradas do forro, ‘ bom 00111Q de outras para o movimento dos
guindastes.	 •

g) Dragagem :do banco da barra, abrindo o Tnantondo um
canal, conveniehtemento balizado, em direcção indicada pelas
estudos respectivos, o qual se prolongará até a entrada do
porto em fronte á cidade, com a largura minima. do 150 me-
tros e a profundidade nunca inferior a novo metros em aguas
minimas.

h) Dragagem do todo o ancoradouro oomprohendido entre o
caos e a cidade da Victoria, ligando-o ao canal do accosso, até
a profundidade do novo metros acima referida.

i) Construcção do obras entro a ilha do Boi o a ponta do
que assogurom o maior volume possivel do agua 

no
canal

barra.
5) Construcçã,o do uma ponto no logar que for indicado li-

gando a cidade da Victoria ao continente o projectado., a
do Governo, do fôrma a não embaraçar, pelo monos em deter-
minada. extensão da mesma ponto, a actual navegação.

Ii

Os estudos definitivos, a planta geral das obras indicando a
situação da ponte, a dirocção, extonção e largura do caos, odi-
feios, vias ferroas, rampas do acoesso, escadas o outras con-
strucçõos serão submettidos á a,pprovação do Governo, acom-
panhados dos respectivos orçamontos, especificações, momo-
rias descriptivas o justideativa,s o mais detalhes nocessarios á
perfeita comprolionsão do projnto no todo o em suas partos,
dentro do quatro meies contados dá presente data. Esta planta
quo será desenhada na escala do 1:1000, abrangerá toda a zona
comprehendida entre o riacho do Santa Maria o a, da Barra,
eorn indicação das profundidadoa, óstado o constituição do
fundo.

III

Só serão iniciadas as obras referidas na clausula I depois do
approvadas pelo GoVorno Federal as respectivas plantas o orça-
mentos e seus Malhes. A companhia ministrará á fiscalização
por parto do Governo os esclarechuontos o dados complementa-
res, que lho forem requisitados, para a inteira comprolionsão
dos planos e orçamentos.

IV	 •

Os estudos definitivos serão considerados approva.dos si no
prazo do tros mozos dopois do sua entrega ao engenheiro fiseal,
nada houver o Governo resolvido a respoit). Fica entendido quer
dosto prazo será descontado o tempo que tiver a concessionaria
para apresentar esclarecimentos ou informações requisitadas
pelo ongenhoiro 11.3cal ou pulo Governo sobro os mesmos es-
tudos.

§ Taes esclarecimentos devoção sor prestados dentre do
prazo rasoa.vol marcado polo Governo.
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V

Si o Governo negar approvação aos estudos, s-,rão apresenta-
dos outros, dentro do prato do tres metes, attendendo a coimes-
sionaria, ás modifi,nçõ ,s que lhe forem indicadas. Nao poderá o
Governo exigir altoração nas plantas modificadas conformo as
suas modificações, sino de accerdo com a concessionaria, a
qual poderá desde então executar as 'obras segundo os novos
planos.

• VI

O alinhamento do coes sorá determinado á vista dos estudos
definitivos, de modo que attenda o mais possivel ao regimen
do porto. O caos será provido do postes de amarração, ar-
ganéus, eaco.d ts de alvenaria para passageiros e escadas do
forro para as tripulaçõos dos navios.

Sorri reservada ao longo do coes urna largura do 2) metros
destinada ao movimento do mercadorias, o sorvida por linhas
ferroas o pelos guindastes, seguindo-se-lhos os galpões o arma-
zens que se estenderão longitudinalmente formando quadras
cujo comprimento não oxcedorá do 150 metros. Na parto pos-
terior desses armazeno reservar-se-ha uma outra faixa do
15 metros, destinada ao movimento dos vehiculos do trans-
porto.

Entro uma quadra ou grupa de arMazens e outra ficará uma
rua do largura ininima do 15 metros.

Toda a falia oCcupada polo caos, rua e armazons será cal-
çada, a parallelipipedos do pedra.

No ponto mais conveniente do caos, & gra construido uma
rampa para embarques e desembarques de madeiras, materiaes
de construcção o outros.

A concessionaria fará igualmente construir em togar apro-
priado, arrnazens para depositoo de infidiumavois, devida-
mente ligados ao caes pelas suas linhas ferroas do serviço.

As rochas submarinas compreliondidas na área a dragar e no
canal de access°, soro destruirias pela concossionaria dentro
de cinco annos, contados da presente data. O producto dragado
oorã, uando convenha, aproveitado no terrapleno da área
conquistada ao estuario, dos alagadiços coritiguos ao coes o á
cidade fronteira.

VII

As obras terão oomeço dentrodo .pito M3zOS, cotados
approvaçã.o dos estudos e dov,erãO ficar concluidas dentro do
cinco annos contados da mesma data.

§ 1° Neohum trwho do caos poderá sor entregue ao serviço
sem prévio consentimento do Govorno, sendo que o primeiro
trecho provisorio, ou definitivo se poderá ser inaugurado con-
junctament3 com a ponto do ligação da cidade ao continente,
o depois do approvação do Governo.

§ 2. 0 Caso o Govorno çopinta, por justo motivo a seu juizo
exclusivo, que a concessionaria inauguro o Primeiro trecho do
caos, provisorio ou definitivo,- som estar concluida a ponte do
ligação d3 que trata a letra,/ da clausula I, marcará um prazo
para a conclusão da mesma ponte, ficando, porém, entendido
que etnqua,nto esta não for. inaugurada a. concessionaria só
poderá cobrar 50 o/. dao taxas. a que se refere a clausula XVIII.

• VIII

A .
coneessionaria empregará, quanto possivol, material nacio-

nal, Indlusive' cimento, caso alguma 'fabrica' nacional s 3 pro-
Ponha'fornecer - cru iguaes condições do qualidade e preço; a
juizo do Governo.

Dos materiaes que possuir, a 'concessionaria é obrigada a
ceder ao GoVerifo, pelo mesioe" 'preço que houver custado, a
quantidade que for por elle roquis.tada para ser empregada
no porto da Vietoria.

Paragraptio unico. De todos os rnatoriaos serão fornecidas
amostras ao envnliAro-fiscal, sompro que as requisitar para
exporiencia, obrigando-se a concessionaria . a rotirar da obra
os que não forem julgados em condições de servir.

IX

A concessionaria fica obrigada a construir armazeno apro-
priados á guarda das mercadorias, gosando ossos armazeno de
todas as vantagens concedidas por lei aos armazons alçando-
gados, podendo a mesma conoessiona.ria omittir warrants. Os
apparolhos para os serviços desses annazons, bem como para

. o caos, serão movidos pela força hydraulica ou electrica.

X
A esmoas suas ma.ntorá a concessionaria um systema aper-

feiçoado de illuminação na faixa occupada pelas novas, cdri-
strucçõos, comprohendondo pharoes o boia.s illumina.ntes noa
pontos apropriados do ancoradouro o do canal do accesso.

XI

A concessionaria terá o Mo o goso das obras que construir
do accôrdo com este contracto, até 31 do dezembro do 1955,
de conformidade com as estipulações constantes das presentes
clausulas.

XII

Findo o prazo da concossão, rovortorão para a União, em
bom o perfeito estado do conservação,todas as obras executadas,
prodios, terrenos conquistados ou desapropriados, ba.telõos,
lanchas e mais accessorios do serviço do caos o suas depon-
dencias.

§ 1. 6 A ponte de imo trata a lettra j da clausula I será tam-
bom conservada pela concessionaria dentro do prazo da pro-
sento concessão.

§ 2. 0 Não poderá na mesma ponte ser cobrado podagio. do
ospocie alguma. dependendo de approvação do Governo o
acquiesconcia da concossionaria qualquer outra utilização da
reforida ponte que não o transito publico.

§ 3.o A concessienaria, poderá estabelecer na ponte uma linha
ferrea para o trafego de tramways.

XIV

Poderá a concessionaria desapropriar, na fórma da lei em
vigor, as propriedades o bomfeitorias porte,ncentes a particula-
res que se acharem em terrenos nocessarios á construcçã.o das
obras e respectivos serviços.

XV

Gozará a concessionoada de isenção do direito para os mato-
riaes destinados á construcção ci conservação das obras, nos
casos previstos nas tarifas das alfandogas em vigor.

XVI

O Governo reserva-se o direito de resgatar as proprio lados
da concossionaria, a partir de 1 do janeiro do 1920. O preço do
resgato será fixado do modo que, reduzido a apolices da divida
publica ao par, produza uma renda equivalente a O o/, do tolo o
capital offectivamento empregado nollas, deduzida a amortiza-
ção do mesmo na razão de 1/40 por anno de duração do con-
tracto, sem embargo da desapropriação por utilidade publica
em qualquer época.

XVII

Incorrera a concossionaria na multa do 1:000$ por moz do
demora, até sois IlleZe3, na apresentação dos estudos, ou no co-
meço da construcção além dos prazos fixados nas clausulas II o
VII. Em igual multa incorrerá por mez do demora, si, depois
de iniciadas, as obras forem suspensas, salvo caso de força maior
a juizo do Governo. Por cada mez do demora até o maximo do
seis mezes, que exceder o prazo fixado na clausula VII para con-
clusão das obras, ficará a concessionaria sujeita á multa de
1:00(4000.

XVIII

A concessionarla terá o direito do cobrar pelos serviços pre-
stados ona virtude da presente concessão as seguintes taxas

1.9. Pela carga:e doscarara do mercadorias e quaosquor generos
desembarcados rio porto desde 1 até, 10 réis no maximo, por
kilogramma,, devendo o valor da taxa a cobrar sor préviamonto
approvado pelo Governo.

• 2. & Por dia o por metro linear de caco °ocupado por navio
movido a vapor, 709 réis, para os deus primeiros dias o 900
para os sub3equentos.

3' Por dia e por metro linear de caos °ocupado por navios
não movidos a vapor, 500 reis.

4.° Por mez ou por fracção do mez o por kilogramma de
mercadorias ou qua.esquer generos, que forem recolhidos nos
armazeno, 2 reis.

Igual taxa será cobrada dos objectos que, embora não reco-
lhidos aos armazens, taes como machinismos ou p.+ças do
machina, ma.leiras e ina.teriaes despachadas soore agua, per-
manecerem nos pat-os, alpendres 011 depondencias do Caos,
depois de 43 horas contadas do pôr do sol do dia em que forem
ali depositados.

XIII

Durante o prazo da concessão é a concessionaria, obrigada a
'manter as obras cru rt.erfeito estado de conservação, refazendo o
que porventura for destruido. pela acção do mar, do tempo ou
por outra causa accidental;cabcrridd a Governo mandar fazei-o
por conta da concessionaria, quando não cumprir esse encargo,
o lançando mão para i3.30, si neeossa.rio for, da reeeita, do
porto.
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5. 1 Os navios cooteiros que entrarem no porto para roca-
terem ordens, fazarom a guada ou outro qualquer fim, o não
desca. regarem, pagarão a- taxa do 50$, sendo a vela, o do 100$,
Sendo mbvidos a vapor. Os transatlanticos em tal caso pagarão
200at:00..	 . .

São isentos do qualquer taxa os navios entrados em arriba ta,
os que conduzirem tropas, mantimentos ou petrechos bellicos
da Governo Federai, assim corno as embarcações do guarra o as
caia taanspórtarem sómente immigrantes para o torritorio na-
cional. São isentos do pagamenta do taxas relativas á caga e
descarga as bagagens dos passagoiros, assim corno do taxas
rotativas á atsacaaão os botos, escalares e outras ombarcaçõos
raiadas diaqualquer systenaa o as que porte:acuram a navios em
carga e descarga no porto. Fica entendido que as taxas atito-
rizadas a cobrar pela presente clausula sa poderão sor por,,
cabidas á praporçao que forem sendo utilizados os trabalhos
executados pela concessionaria, e uma voz preenchidas as pre-
itchlpçõos do § 1° da clausula VII.

XIX

A concossionario, poderá estabelecer um serviço do reboques.
percebendo taxas do accôrdo com a ta,bella que será approvada
pelo Governo. O producto destas taxas sor4 levado ao rendi-
mento total cio porto para os fins da clausula XXI.

XX

O Governo não tem responsabilidade nenhuma para com a
et/UO*31011;1:13, pela importancia total do produto das taxas
autorizadas quanto á maior ou menor remuneração que deltas
resulto para o capital empregada nas obras, rasalvado, porém,
o sau direito a exigir a redacção das tarifas a qua se rofooe
a clausula XXI.

XXI
.	 .,

As tarifas serão revistas do cinco em cinco annos polo Go-
verno ; mas a rodueaão das taxas só será exigivel pelo Governo,
(gomo os lucros liquidas do. companhia excederem de 12 Vs, o
depois de concluida.s todas as obras no prazo ca.:tom:lin do na
clausula VII.

XXII

A concossionaria terá o direito do cobrar a taxa do arma-
zenagem actualmente cobrada pelas repartições fiscaes o bom
assim a das capatazias da alfaraloga, cujo serviço se obriga a
offectuo.r de conformidade com Os regulamentos o instrucçõas
que o Ministorio da Fazenda expedir para ostabol000r as rota-
ções da coacessionaria ewn os onsprogalos da alfandeg.t. Fica
expresso que não haverá dupla cobrança -do taxas; devendo
cessar pela alrandega a cobrança das que pass troas a porton-me

concossionaria.

XXIII

A concossionaria obriga-se a dar ao Goveraa, caso lhe soja
exigido, em legar que lir) for inlicado, o caldeio neccossario o
apropriado á administração da alfandoga.

XXIV

A concessionaria poderá fazer todos os serviços referentes a
essa concessão ou qualquer delias, por preços inferiores aos das
tarifas approvadas pelo Governo, mas de. modo geral o som
excopções a favor ou prajuizo do quem 'quer que seja. Essas
baixas do p •eços far-so-hão effectivas com o consentimento do
Governo, o depois de publicadas por annuncios affIxalos nos
estalelacimonto 4 da concessiono.ria e insertos nos jornais. Si a
conca sionaria fizer serviços por preços inferiores aos das tarifas
approvala.s sem preencher todas essas condiçõos, o Governo
poderá maná 'r applicar as mesmas roduc.çdes zt3 tarifas dos
mesmos sorviços, o os preços assim reduzidos não poderão mais
ser elevados.

XXV

O servioo das moreadorias, uma vez encalada a carga ou
descarga, ' ficará, sujeito á fiscalização da altan.loga, que dará á
concessiona.ria as instrucções convenientes, do accôrdo com o
regulamento resmctivo. Ficará a mosma 0.mcassiouaria su-
jeita-, além disso,' ás obrigaçõea que os regulamentos fiscaes
impõem aos administra/lares do trapiches alfandegaalm, nas
partes em que lho forem applicavoia Nas guarda, conservação o
entrega das morcadori as recebidas uos seus ar ina,zons.

XXVI
Suão embarcadas o dosembarcados gratuitamento nos esta-

bolectinentos da concessioaaria quaosquor som= de dinheiro,
quer pertencentes á União, quer ao Estado do Espirito Santo,

as malas do ("arroio e baga,gans das passageiros civis o militares,
assira anua os immiarantes e suas bagagns, corronar) por
conta da conco-sionaria o transporto destas ultimas do boodo
para Os vagõos das vias forrou .que vierem ter ao porto da
Victoria.

XXVII

Em caso do movimento d.o tropas, poderão estas utilizar-se do
caos e. mais estabelecimentos da concessionaria para o embar-
que o desembarque som ficarem sujeitas ao pagamento do taxa
alguma. Devo, outrosim, a concessionaria facilitar por todos
os meios os serviços da União ou do Estado, dando-lhos preto-
roncia para uso do seus apparelhos do caos, sondo este serviço
todavia indemnizado.

Para o pagamento da fiscalização do presente contracto, en-
trará a concessionaria para o Thesouro Fe toral, adeantada-
monto, por somesaas, com a quantia de 18:00a$ anauaos. Essa
fiscalização o os anus a alta referentes começarão desde a pre-
sente data.

XXIX

O capital empregado nas obras será fixado annualmente ora
moeda nacional corrente. Para esse fim sorit .organizada uma
tabelas do preços submottida á approvação d Governo, que a
poderá modificar em qualquer opaca tendo cru vista os preços
correntes do mercado.

As obras realizadas durante o armo, depois do conveniente-
mente descriptas o medidas polo eagenhoiro fiscal, serão orça-
das, applicando-so-lhes os preços da tabolla approvada ou mo-
dificada. Urna voz fixado o capital correspondente, as despoza.s
do anno respectivo não soffrorão alteração.

XXX

considerada renda bruta o pra luto das taxas cobradas
pela concessionaria, bem como do qu kesquor outras rondas or-
dinarias ou extraordinarias. Dospczas de custeio, a quota do
fiscalização a que se refere a clausula XXVIII, o as que forem
nocossarias para a administração das obras o sua conservação,
sondo oxcluidaa as despozas provenientes do aecidontes oriun-
dos do ma execução des trabalhos do construção que correrão
por conta da concassiunaria. Ronda li pilda, a differença entra
a ronda bruta o as dospozas de custolo.

XXXI

Para, determinação da ronda liquida bom como para os ellei-
tos da clausula XXI, aunualinento o extraordinariamente, sem-
pre que for nocessario o o requisitar o engenheiro-fiscal, serão
presentes a este e ao representante da Thesouro Federal, desi-
gnado polo Ministro da Fazenda, os bala.ncetes e mais do
aumentos concernentes á receita o dospoza.

Nestas °ocasiões e era livros especialmente destinados a tal
fim, lavrar-se-hão actas do que se apurar, extrahindo-so tres
cópias das (1113,03 uma será enviada ao alinistorio da Industria,
outra ao Ministoriu d L Fazenda, soa lo a terceira entrape ao
representante da concassionaria. Estas actas e suas cópias serão
assignadaS pelos representantes do Governo o da conooas-io-
naria.

XXXII

As duvidas que se sus:ataram. outro o Claaorao o a cancossia-
no.ria sobro a intalligencia das clausulas do prownto contracto
poderão, si assim coneardar ma ambas as partes, sor doe idida.s
por arbitros, dos quais um sorá do nomeação do Gr vorno , outro
da concessionaria s o o terceiro por iscai:irai) de ambas as partos
ou sorteado dentra do quatro nom .; apresentados, doas por
cada um dos arbitcos anteriormanto nomeados.

A concossionaria fios sujeita cm tudo que lhe for applicavol,
aos regulo.mentm approva los pelos decretos ns. 1.030, do 26 do
abril de 1857 o 5.837 do 2(3 do dezembro do 1874.

XXXIV

Na péoca fixada p Lra terminação desta concessão, as obras
do porto o suas slepondencias deverão achar-se em bom estado
de conservação. Si no ultimo quin luonnio da canoa:ta:ia a con-
servação das vias ferreas. enleios, obras do porto ou draga-
gorn ror descarada, o Governo terá direito do •executar aquilo
serviço por conta da dita companhia. •

•



s2 2 O G Sexta-feira 20
	

MARIO OFFICIAL	 Maio — 190 4

•

XXXV

Pela inobservancia das clausulas da presente concessão, po-
derão ser impostas á concessionária, pelo engonheiro-fiscal com
approvação do Governo, multas de 200$ até 5:000$ o o dobro na
reincidencia, sondo a importancia das multas deduzida da
caução do 30:000$ que, em titulos da divida publica, depositou
a concossionaria no Thesouro Federal para garantia da fiel
execução do respectivo contracto antes de sua assigna.tura,
caução que a concossionaria intogralizará sempre que for pre-
ciso, sob pena do caducidade da concessão.

XXXVI

A concessionaria fará dirigir as obras por um engenheiro do
reconhecida capacidade e oxperiencia.

XXXVII

Será considerada sem atreito a presente cone
sionaria porderá a caução depositada no Th
deixar de assignar o respectivo contracto
lado da Industria, Viação o Obras Publicas, no
contados da data da publicação deste.

XXXVIII

A rescisão do contracto será declarada do pleno direito por
decreto do Governo sem dopendencia de interpellação ou acção
judiciaria em cada uru dos casos seguintes:

a) Si houver demora superior a sois mozes no prazo para
apresentação dos estudos ou para o começo da construcção, sem
embargo da applicação das multas a que se refere a cla,u-
Bula XVII.

b) Si houver demora superior a seis meus para conclusão das
obras, som embargo da applicação das multas a que se refere a
mesma clausula XVII.

-
c) Si depois de iniciadas as obras, for sua execução suspensa

por prazo superior a seis mezes, som embargo da applicação das
multas a que se refere a dita clausula XVII.

d) Si inaugurar qualquer treche definitivo ou provisorio de
caes sem prévio consentimento do Governo.

e) Si não intogralizar dentro de 30 dias, contados da notifi-
cação pelo fiscal, a caução quando desfalcada.

f) Si não pagar dentro dos primeiros 30 dias do semestre cor-
respondente a quota de - fiscalização de que trata a. clau-
sula XXVIII.

XXXIX
•

Verificada a rescisão nos termos da clausula XXXVIII, não
será devida . á coneessionaria, indemnização alguma, perdendo
essa em favor da União a caução a que se refere a clausula
XXXV. Quanto ás obras feitas o Governo as indemnizará da
seguinte fórma.: tantas vezes 1/50 do 75 ea do valor que para
as mesmas houver sido fixado nos termos da clausula XXIX
quantos annos completos faltarem para terminação do con-
tracto.

XL

O féria para todas as questões judiciaes, seja autora ou ré a
concessionaria, será o federal. • • • • -

XLI

A concenssionaria, caso sua séde não soja no Brazil, obri-
ga-se a ter na Republica um raprosentante com plenos poderes
para tratar e resolver definitivamente, perante o administra-
tivo e judiciarios brazileires, quaesquer questões que com cila
se suscitarem no paaz, podendo o dito representante sor deman-
dado o receber citação inicial ou outras em que por direito se
exija citação pessoal.

Rio do Janeiro. 10 de Dl lio de 1904.—Lauro Severiano

assão o a conces-
!suturo Federal si
Secretaria do Es.
prazo do 60 dias,

DECRETO N. 5.219—DE 16 DE MAIO DE 1904
Crea mais uma brigada de infantaria de

guardas nacionaes na comarca de Tu-
barão, no Estado de Santa Catharina

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do de-
creto n. 431, do 14 de dezembro do 1896,
decreta :

Artigo unico. Fica croada na guarda na-
cional da comarca do Tubarão, no Estado
de Santa Catharina, mais uma brigada do
Infantaria, com a designação de 15 a, a qual
se constituirá do tros batalhões do sorviço
activo, ns. 43, 44 e 45, e um do da reserva,
sob n. 15, que ao organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da referida
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.	 •

Rio de Janeiro, 16 do maio de 1904, 16° da
Republica.	 •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGI:ES ALVES.

J. J. Soabra.
--

DECRETO N. 5.220—DE 10 DE MAIO DE 1004
Crea mais uma brigada do infantaria de

guardas nacionacs na comarca do Sacra-
mento, no Est,ado do Minas Grraus

O Presidente da Republica dos E.stados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezembro do 1896, decreta:

Artigo unte°. Fica ereada na guarda na,
cional da comarca do Sacramento, no Estado
do Minas Gemes, mais uma brigada de in-
fantaria, com a designação do 176a , a qual
se constituirá de tres batalhões do serviço
activo, ns. 526. 527 o 528, o um do da re-
serva, sob n. 176, que se organizarão com os
guardas qualificados no districto da referida
comaeca; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio da Janeiro, 16 de maio de 1904, 16^
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 16 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:	 • .

ESTADO D6 ESPIRITO SANTO

Comarca do Calçado

15s brigada do infantaria
Coronel-commandante, Antonio Honorio

da Fonseca e Castro.
Estado-maior — Capitães-assistentes, José

Joaquim Nunes de Moraes e Eduardo Victo-
rino Ribeiro ; • -

Capitães-ajudantes de ordens, Alcib:ades
José GOMOS o José Ilermogenes Nunes

M Ljor-cirurgião, pharinaceutico Benjamin
Moraes.	 :•

4:t° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tonento-coronel-commax-

dante, Pedro Nolasco Vieira do Rezendo •
Major-fiscal, José Rangel de Azeredo dou-

tinho ;
Capitão ajudante, Francisco Gomes Bar-

roso da Fonseca;
Tenente secretario, Fra,ucisca Antonio Li-

nhares
Tenonte-quartel-mostre, Benjamin Mar-

tins do Souza ;	 •	 •
C Lpitão cirurgião, José Barroso da Fon-

seca.
P. companhia—Capitão, Virgilio Gonçalves

Diniz ;
Tenente, Pedro do Oliveira Celestino
Alferes, Manoel Antonio de Paula e José

de Almeida o Silva.
2a companhia— Capitão, João Camillo Pe-

reira;
Tenente, Luiz Antonio de Carvalho ;
Alferes, José Estoves de Paula e Cornelio

Chaves de Rezende.
3a c,ompa,naia—Capitão, Eduardo Gomos do

Almeida;
Tenente, João Felisbino da Silva ;
Alferes, Joaquim Gomes do Souza e An-

tonio Chaves de Rezonde.

4° companhia—Capitão, Eduardo do Souza
Lima ;

Tenente, Josê Furta lo do Mello
Alferes, Romão Baptista do Moraos e Agos-

tinho Ro.lrigutos Silva.
440 batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente-coronel, comman-
dante Alfredo Junger Vidano;

Major-fiscal, Luiz Augusto Poubol
Capitão-ajudante, Manoel José do Nasci-

mento. , 	•	 -	 -
Tenen te-socrota,rio, Thoophilo Barroso
Tenente- quartel-mostre, Gil Barroso
Capitão-cirargiãa, lloracio Virgilio Lobo
l a counpanhia—Capitão, João Vieira Ta-

tagiba
Tenente, José Francisco Tatagiba. ;
Alferes, Albartu Carlos Alt. o Ilerculano

José Pimento'.
21 companhia—Capitão, Virgilio Gonçalves

da Silva ;
; Tenente, Pedro José da Silva ;
Alferes, Theophilo Pereira da Silva o Fran-

cisco; Rodrigues Amaral. • 	 •	 •
3a • companhia — Capitão, Felippo Diniz

Poubol ; • •
Tenente, Joaquim Moreira do Faria
Alferss, José Ricardo Dias Moreira e Fran-

cisco Gomos de Aguiar.
4a companhia eapia5o, José Maria da

Carvalho ;
Tenente, Joaquim Jacintho da Silva ;
Alferes, João Pio de Carvalho o Francisco

Feliciano da Silva.
43' batalhão de infantaria

lu:stado maior — Tenante-coronel-counman-
dante, Pedro Gomos de Almeida

Major-fiscal, Carlos Thiebout
Capitão-ajudante, • Rodolpho • da Fonseca

Castro.
Tenente-secretario, Moino Charpinél.
Tenente quartel-mestre, Danton Mirabeau

da Fonseca.
Capitão cirurgião, Pedro Antonio Modina.

companhia — Capitão, Manoel Geraldo
Gomos.

Tenente, José Bento Furtado.
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Alferes, Luiz Alves Pereira e Ernesto
Gomes Almeida.

2" Companhia—Capitão, José Ribeiro do
Carmo.

Tenente,Conrado Shrvan.
Alferes, Victorino Dias Ferreira o Antonio

Polegario da Silva.
3' companhia—Capitão, Samuel Ms.i'çal da

Silva.
Tenente, Alfredo Virgilio Lobo,
Alferes, Bento Fontão 13 Rodrigo Gon-

çalves da Silva.
,4" companhia—Capitão, Pio Barbosa Lima.
Tenente, Olympio do Oliveira Celestino.
Alferes, Ateia° Gomos do Aguiar o Sove-

riano Maciel da Rocha.

150 batalhão da reserva
Estado-maior — Tononte-coronel-comman-

dante, Pedro José Fornandos Medina ;
Major-fiscal, Francisco José Fernandes Me-

dina ;
Capitão-ajudante, Augusto do Oliveira

Campos ;
Tenente-secretario, Pedro Rodrigues do

Siqueira
,Tenente-quartel-mestre, Amorico do Ama-

ral Teixeira ;
, Capitão-cirurgião, Carlos do Aquino Xa-
vier.

1" companhia—Capitão, Danas° Gomos de'
Almeida ;

Tonente, Domingos José da Silva ; •Alferes, Manoel Barros da Fonseca e Gal-
dino José Nunos.

24 companhia—Capitão José Bento Poraira
da Silva ;

Tenente, Joaqnim José do Pinho ;
Albres, João Manoel Toixeira o Arthur

Borchat.
3" companhia—Capitão, José Malaquias

Pinto ;
Tenente, Euclidos Junger ;
Alferes, Laurindo Antonio Linhares o An-

tonio Mondes Braga.
4' companhia — Capitão, José Xavier

Bastos
•Tononto, Joaquim Sergio Bastas;
Alferes, José Faria Notto o Maria.no José

Pereira.

ESTADO DE SANTA CATIIARINA
Comarca de Tubarae

15' brigada do infantaria
Coronol-commandante, o lonen te-coronel

João Cabral de Mollo.
Estado-maior —Capitães-assistentos, Luiz

Martins Collaço o Osny do Souza Martins;
Capitães-ajudantes do ordens, Alexandre

Coelho do Sá o Nicoláo Corrêa do Andrade ;"
Major-cirurgião, Dr. Joaquim David For-

mira Lima.
430 batalhão do infantaria

Estado-maior—Commandanto, o tenente-
coronel José Martins Cabral; .

Major-fiscal, o capitão Gregorio Fernandes,
V.lanna,;	 .

Capitão-ajudante, Luiz Antonio da Rosa;
Tonente-secretorio, Ismael Benedieto do

Souza;	 .
Tenente-quartel-mestre, José Nicolao de

Carvalho.
1. companhia — Capitão, Elias da Rosa

Buava;
Tenente, Carlos Westphal;
Alferes, Ayros Soverino Duarte 0 Antonio

da Silva Cascaes.
2. companhia—Capitão, José Avelino Pa-

checo dos Reis;
Tononte, Archangolo Bianchi;
Alferes, Platão Guimarães o Domingos

Dalsa,sso.
3" companhia—Capitão. Cornelio José das

Novos;

Alferes, Luiz da Silva Moreira e Antonio
Haddmans.

4" , companhia — :Capitão, Miguel Fur-
gliestti •

Tenente, Valentim Tognotto ;
Alferes, Antonio Dolpizzo Junior e João

Heloodoro de Souza.
45" batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Carlos de Andrado;

Major-fiscal, José Claudio de Sant'Anna;
Capitão-ajudante, Manoel Antunes Tei-

xeira;
Tenente-secretario, Ismaol Barbosa do Cas-

tro;
Tenente-quartel-mostro, Simeão Esmerai

dino do Menezes.
1" companhia — Capitão, João Barbosa do

Castro;	 •
Tenente, Francisco .Pedro de Medeiros;
Alferes, Pedro Izidoro Bossa e Luiz Seve-'

ri no Duarte.	 •
2" companhia—Capitão, Alexandrino Bar-

reto;
Tenente, Augusto Storn;
Alferes, Joaquim Baptista do Carvalho o

Viriato Alves Garcia.
3' companhia — Capitão, Lucas Bez Tutu;
Tenente, Dr. José Caruso Macdonald;
Alforos, Elpidio Alves Garcia e Remiti°

Antonio do Canto.
4` companhia — Capitão, Henrique Hillso;
Tenente, Antonio Lapolli;
Alferes, Pedro Teixoira Collaço o Aristi-

dos Coelho da Silva.
150 batalhão da reserva

Estado:maior — .TenOn te -coronel -com man-
dante, Dr. Alvaro Rodovalho Marcondes dos
Reis;	 .	 .

Major-fiscal, Jeremias Cardoso Arari-,
gboia;

,Capitão-ajudante, Virginio José Dias;
.Tonento-secrotario, Pedro Luiz Gomos do

Carvalho;
Tonente-quartel-mostre, Delfino Adriano

do Freitas.
1. companhia—Capitão, David ' do Amaral

o Silva;
Tenente, José Firmino'de Freitas;
Alferes, Manoel João Martins o João Fran-

cisco do Medeiros.
2. companhia — Capitão, Estevão Coelho

Rabollo;

Tenente, Antonio Forraro;
Alfwes, Francisco Antonio Origo e José

Pedro do Souza Nunes.
3" companhia—Capitão, Lucas Ruflno For-

nandes;
Tenente, Manool Pedro das Noves;
Alferes, José Martiniano do Souza e Anto-

nio Rodrigues da Silva.
4. companhia—Capitão, José Pedro Heinze;
Tenente, Aureliano do Oliveira Pondica;

LaArrlofeyrodes: Luiz Corrêa, do Souza o Manoel

ESTADO DE BlINAS GERA
Comarca do Sacramento

176" brigada do infantaria
Coronel-commandanto, Domingos Villola

do Andrade.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Nos-

tor Tupá o Sergio Marques da Silva ;
Capitães-ajudantes do ordens, Sebastião do

Almeida 0 José Machado Borges
Major-cirurgião, José Mathous Tinoeo.

5260 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonente-coronel-comman-
danto, Antonio Martins Borges

Major-fiscal, João Martins Ferreira Costa ;
Capitão-ajudante, Angelino Pereira do AI-

incida;
Tenente-secretario, Aprigio Martins de

Mello ;
Tenente quartel-mostre, Leopoldo Ferreira,

do Mendonça ;
Capitão-cirurgião, Theodulpho Rezende.
1" companhia— Capitão;iAnaniaa Forroira

Barbosa
Tonento, Jesuino José de Souza
Alferes, Abilio Pereira do Sant'Anna, 0

Francisco Angelo Baptista.
21 companhia — Capitão, Julio Magalhães
Tenente, Carlos Antonio do Araujo ;
Alferes, Lucilio Pereira Guimarães o Ho-

racio Bonifacio da Silva.
3" companhia — Capitão, Eulogio Natal ;
Tenente, Bernardo Pereira Guimarães;
Alferes, Antonio Morgato o Virgilio Joa-

quim de Magalhães.
ch4a'docrpanhia — Capitão, José Loito Ma-

Tenente, Hormogenes Bunifacio da Silva ;
Alferes, Joa.quina José da Silva e Joaquim

Thoinaz do Aquino.
5370 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonente-coronel-comman.-
dante, Manoel Alvos da Costa.

Major fiscal, Aurolio Cordeiro Tupinambá;
Capitão-ajudante, Manoel do Carmo ;
Tonente-secretario, Allyrio Forrei ra

Cunha ;
Tenente-quartel-mostro, José Ferreira do

Mendonça; .
Capitão-cirurgião, Pedro José Fornandes.
llahae?Ipanhia — Capitão, Joaquim Ferreira
Bu 

Tenente, Bortholdo Alves de Souza;
Alfeies, Ita.gyba Cordeiro Pra.puan o Tibi-

riça Cordeiro Camaropin.

Barbosa;2a c
ompanhia — Capitão, João Ferreira

Te nente, Cassiano Antonio Pereira ;
Alferes, Osorio Pereira Guimarães o Al-

fredo Bonifacio da Silva
3" companhia — Capitão, Antonio Ferreira

Barbosa Sobrinho ;
Tenente, João Villas Boas ;
Alferes, João Gomos e José Araujo 0

Souza.
4a

Costa Valcomplo ;
anhia — Capitão, José Joaquim da,

Tenente, Rodolpho Almeida ;
Alferes, Carlomano Goulart o Manoel Ro-

drigues dos Santos.

Tenente, Januario Honorio do Souza;
Alferes, José Knablon o Diogo Texeira

Collaço.
4" companhia—Capitão, Antonio João do

Bem;	 -
Tenente, João Sonido da Silva;
Alferes, João Luiz Pestana o Zacharias

Baptista da Silva;
440 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonente-c0Pode1-comma,n-,
danto, o Dr. Celsino Bayma, ;

Major-fiscal, José Monteiro Cabral.
Capitão-ajudante, Rute Zanella
Tenento-secrotario, Belmiro Antunes do

Souza
Tenente-quartel-mestre, Antonio Pedro da.

Silva Madeira.
1 . companhia — Capitão, Pedro Fernandes

do Souza
'
•

Tenente, José Pernandes da Rosa
Alferes, Holvecio Duarte e Ary Freitas.
2" companhia — Capitão, Ulys3os do Gui-

marã'es Teixeira :
Tenente

'
 Arthur Praça ;

Alferes, Antonio Oliveira Nunes o Cid Gon-
zaga.

3" companhia — Capitão, Gustavo Augusto
Gonzaga

Tenente, Adalberto Oetaviano do Amaral
o SilYa, ;
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523', botallião de infantaria
E3to. lo-molor — Teu mte-coroael-comm

dont o, Froucisco Villola do An Irado ;
Moja('	 Jo•aim. Ma.tins Borgoa ;
Copitã,oaja /Int°, Augu•to Eifí i da Silva
Te 311 te-se :ratado, JOaÇni n Boni rocio da

Silva ;
Tonon to quo:•tol-rnostro, Jos:5 Forroira Bar-

bosa Sobrinho
Ca,pit:lo-cirurgião, Vicoato SJ Irod do Mo-

raes.
l a companhia — Capitão, Theopbilo For-

Feira Barbosa ;
Tenente, Idermelindo Laranjeira
Alferes, Francisco Souto o Oatoviano Alve

da Silva.
2a companhia— Capitão, Foaticiaco 13ormu-

des da Silva Brandão
Tenente, Adolpho Terra ;
Alferos, José Pereira da Costa e Albano

Joaduisti Soares.
3a companhia — Capitão, Angelo José dos

Santos ;
Tenente, Vicente Alves de Silva
Alferes, José Alves de Souza o Fabricio

Alves da Costa.
4a companhia — Capitão, Honriquo Ramos

do Oliveira ;
Tenente, Jo5.4) Bonifacio da. Silva
Alferes, Francisco Alfonso do Oliveira o

Justiniano Coelho do Avolla,r.
176° batalhão da reserva

Estado-maior — Tonento-coronol-comman-
dante, Antonio Ferroira Barbeia;

Major-fiscal, ilonifacio Joaquim da Silva
Capit,ão-ajudante, Manoel Coelho dos San-

tos ;
Tenente -secretario, Condido da Motta

Bastos
Tenente-quartel-mestro, Aristen Gonlart
Capitão-cirurgião, Miguel Angelo do Oli-

voira.
l a companhia—Capitão, Manoel Joaquim

Raposo Junior
Tenente. Serafim Alves da Cost ;
Alferes, Amancio Jos6 da Silva o Joro-

nymo do Souza.
24 companhia—Capitão, Lucas Carvollo ;
Tenente, João Severino de Moura ;
Alferes. Raul Tupiniquim :de Paula o

Antonio Naves.
3a companhia—Capitão, Constantino Gon-

çalves
Tenente, Manoel Morgatto
Alferes, Estanisláo Sev.orino da Silva o

José Sevorino da Silva Filho.
4' companhia— Capitão, It:',uzebio Barbosa

do Carvalho ;
Tenente, Oliveira Dias campos
Alferes, José das NOV03 Marques o José

Mario do Carmo.	 •

Ministerio da Marinha

Por doeretos de 18 do corrente
Foram exonerados:
O capitão do fragata Condido Floriano

Costa Barreto do cargo de inspector do Ar-.
senal tie Marinha do Estado do Matto Grosso,
como pediu

O almirante graduado o reformado Manoel
Lopes da Cruz do Jogar do consultor elTo-
ctivo do Conselho Naval.

— Foi nomeado o capitão do fragata Luiz
Pereira Aran tos para o cargo do inspector do
Araena.1 de Marinha do Estado do Matto
Grosso.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 18 do corrente:
Concedera, in-se :
A exonoração que pediu o general do bri-

gado José Alipio Macedo da Fontoura Coa-
tallat do cargo de comin ',manto do Collegio
Militar;

Disponsa do lapso do tempo a Henrique
Augusto do Azevodo Paiva para poder sa-
tisfazoi. a importancia do solto da patente
expedida em virtude d deerot, de 22 da
outubro do 1894, que lhe confere as honras
do posto de alferes do exercito;

Reforma:
De accordo com o art. 4') do decreto

u. 193 A, do 30 janeiro de 1830, ao teu snto-
coronel commandante do 15° hatollião de
inflantaria -Henrique Ju.stine José Alvos
Jacutinga;

accordo Com o § 3° do plano que bai-
xou com o derroto do 11 do dozembro de
1815, com o soldo por inteiro, ao musico
asylado de 20 classe do exorcito Fernando
Pereira da Costa, visto contar mais do 25
unos do sor viço.

—Foi nosnoolo commandanto do Collogio
Militar o c000nol do quadro esp sciol do
exeruito M ,noel Rodrigaes de Campos.

—Foram promov.dos:
No corpo do Estalo Maior do Exercito
A coronel, por antiguidado, o tenente-

coronel Soveriono Carneiro da Silva Rogo
A tenente-coronel, por antiguidade, o:

major João Luiz Pires de Castro, que pela.
resolução da li do corrente, foi mandado
collocar acima do tenente•coronel graduado
Carlos Jorge Calhoiros de Lima

A major, por inerocimento, o capitão
Augusto Tasso Fragoso.

Na arma do artilharia

A capitão, o 10 tenente Silvestre Rocha,
para a 2' bateria do 4. batalhão;

A 1 9 tenente, o 2. tenente Samuel Bar-
reira

A 28 tenente, o l a sargento Manool Martins
Ribeiro.

—Foi transferido para o corpo de Estado
ikfaior do Exercito, de accordo com a roso-
lução de 12 de abril de 1901, o capitão da
2° bateria do ta batalhão do artilharia Fran-
cisco Seroa da Motta.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiçai o NegGeios
Interiores

Expediente de 1? de maio de 1 904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Francisco Pires, residente nesta ci-
dade.

—Foi nomeado, do conformidade com so
art. 35 do regulamento 'aprovado peto de-
creto e. 3.902, do 12 do janeiro do 1901, so
Dr. Henrique Dias Duque Estrada para
exercer as funcções de assistente de clinica
propodoutica da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro.

—Autorizou-se o diractor da Faculdade do
Direito do S. Paulo, attondondo s'3 ao que
requereu Manoel de Aguiar Almeida Vallin,
a admittil-o á matricula no 2° anuo daquolla
faculdade. —Itemetteram-se ao mesmo di-
rector os documentos com 'que o requerente
instruiu sua potição.

—Declarou-se ao director da Faculdade d'a
Medicina do Bahia, em referencia ao tola .
gramma do 11 do corrente, quo.a. designa •
ção do Dr. Octavio Joaquini Tosta da Silva
para exercer interinamento o Jogar do aosis -
tonto de clinica, oplitalmologica só deverá
ser inantila si o mesmo doutor apre.outar o
respectivo diploma.

—Solicitou-se do Ministerio das Relaçõos
Exteriores providencio afim de que o com-
parador chronometrico, quo existo no Obser-
vatorio Astronomico e pertence a osso mi-
nisterio, fique á, disposição do prefeito do
Alto Purús, visto ser necessario para o ser-
viço do respectivo departamento.

Requerir~tos despachgdos

/muar any Tavaros, alumno do Inter-
nato do Gynmasio Nacional, allega.ndo, não
só ter sido approvado cm cinco cadoiras do
3° anuo mas tamboril haver deixado do fa-
zer os exames do latim o francez por .não
pormittir o estado precario de sua saúdo, o
pedindo ser dispensado de prestar novos
exames das 0w/eiras em que já foi appro-
vado.—Indeferido.

Gustavo Osorio, aturnno do 1 0 anno da 'a-
cul talo de Diroito de S. Paulo, aliegando ter
desistido, por motivo de molestia, 'do exame
daquilo anuo, e pedindo sor submettido
novo exame. —Indeforido, já por ao oppor
protecção do supplic /Dto a Ilisposirão :do
art. 170 do Codigo do Ensino, já, por esta-
rem torminados os aramos da foculdada.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Mioisterio da Fazenda
os pagamentos:

Do 771v00, objectos tio expediente forne-
cidos a esta Secretaria do Estado em abril
findo;

De 2234;250, trabalhos teloplionleos para a
Repartição da Policia.

—Requisitou-se ao dito rninistorio:
O adea,ntamento do 1:0-4332, como des-

poza comprovada, ao vice-director da Co-
lonia Correecional do Dons Itios;

A restituição de 15$ a Luitia, de Carvalho,
que p sgou como tax do matricula nu Insti-
tuto Nacional de Musica;

Que sejam concedidos os credites de
2:400$, l:200$, 930$, 600$ o 000$ ás Dele-
gacias Fiscaos do Thesouro Federal nos Es-
tados da Parabyba, Paraná e Santa Calha-
nina para pagamento da grátifleaçã.o ao de-
legado do saude do porto do Cabedelloocon-
certo do escaler. das ,visitas sanitarlas, alu-
guel da casa em que funcciona, d inspocto-
ria.e tanibem concertos do escaler o aluguel
da casa para a inspectoria deite ultimo
porto.

Requerimento despachado

D. Castorina de Araujo Serrano.. viuva do
capitão reformado da brigada policial desta
Capital João Ferreira de Araujo Serrano,
polindo a pensão .do xisontopio que ao
julga com direito.—Junte cortidõe.s do sou
casamento o do nascimento do filhos.

Exp3diente de 18 de maio de 1804

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedoram-so cinco riem do licença para
tratar de sua soado fora do territorio da.
Republica ao tenente-coronel ,reformado
guarda nacional desta Capital Baldomero
Carqueja de Fuontes.

— Declarou-se ao presidente do Estado do
S. Paulo, ora resposta ao officio n. t72, de
29 de abril ultimo, e para os fins couve-
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Montes, que, á vista no disposto no art. 12
do regulamento n. 4.775, de 16 de fevereiro
de 1903, ao Ministerio da Justiça faneco com-
potorida para alterar o numero de folhas dos
livros estabelecidos no 'art. 11 para o re-
gistro dos documentos e outros papeis.

— Restituiram-se ao presidente da Junta
Commenaial os papeis que acompanharam i o
Oficio do 11 do mez findo, relativos ao re-
clino, a que foi dado provimento, interposto
por José Bragança Cid Pongy e outros do
despacho da mesma junta que negou o re-
gistro da firma Bragança Cid & Comp.

— Transmittiu-se ao presidente 'dó Su-
premo Tribunal Militar, afim de sor julgado
cm superior e ultima instancia, o processo
Instaurado contra o soldado da brigada po-
licial Joaquim Aoeacio de Lima.

— Remetteram-so
Ao general comma.ndanto superior da

guarda nacional nesta Capital as patentes do
capitão da mesma indicia Thoina,z do Araujo
Almeida, 'tohontes Aurelio Gastão Rodrigues
do Almeida, Marcellino do Araujo Penna o
Pedro Pereira Mala, o alferes Antonio da
Costa Borges, Agenor Amador do Vascon-
oellos, Arthur do Moita Lima, Bento do Si-
queira, João Luiz Machado o Luiz Gonzaga
Moio de Lima ;

A coronel oomrnandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Pará 16 pa-
tentes do olliciaos da mesma núncio das oo-
marcas do Aná, o do Cometa, no reforido
Estado I

A coronel commandanto superior. da guarda
nacional no Estado de Sergipe a patente do
major da mesma milicia Antonio Xavier do
Assis ;

Ao eoronel commandan te superior interino
no Estado do Rio Grande do Sul 10 patentes
do °Moiam da mesma milicia nas comarcas
da capital, Caçapava e Rio Grande.

Requerimento despachado
alarcollino José da Costa, soldado refor-

mado da brigada policial.—Dirija-se ao Mi-
nisterio da Fazenda, para oude foram ro-
mottidos os documentos solicitados.

Expediente do 18 do maio de 1904

DIRECtORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-so os recebimentos
Ao inspector do saudo dos portos do Es-

tado do Ceará dp oficio ri: 1713-, , do .4"do cor;-
rente •

Ao inSpector de sa.udo dos portos do Es-
tado do Rio Grande do Sul do oficio n. 13,
de 6 do corrente.

—Solicitarata-so providoecta,a
Do director geral da Imprensa Nacional

para que sejam fornecidas ás delegacias do
saudo assignaturas do Dial'io O fficial, a 'oo-
ineçar de janeiro do corrente anno, o para
que sejam renaettidos á Procuradoria dos
Feitos do Saudo Publica diariamente dold
exoniplares do mesmo Diario Officio! ;

Do director geral da contabilidade deste
ininisterio para gaio seja entregue ao Dr.
Carlos Carimbo) do Mendonça, inspoctdr do
serelço do prophylatia da febre arnarollá, á
quantia do 117:946$385, afim do ocdorrter ao
pagamento do respectivo pessoal, em abril
illtitno, prestatidõ ó referido funOcionario,
opportunaniento, as necessarlas contas.

— Cummunicou-se :
Ao Mlnistorio da Industrio, Viação e

Obras Publicas o teor do telogramma que,
iem 10 do corrente, o inspector de sande do
porto do Natal, no Rio Grande do Norte,
aigiu a esta directoria, referente aos reti-
rantes do mesmo Estado

Ao director da Estrada do Forro Central
Brazil que nãO pôde Ser efectuado o exame

de validez do Bernardino Januario da Silva,
por haver fallocido o mesmó ; —

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio Tio, por portarias do 30 do abril
findo, foral/1 concedidos 90 dias do licença ao
Dr. Alfredo dei S. Pereira, inspector sanita-
rio, o 60 dias a Alvaro Cotogipo Milanoz,
30 oficial desta directoria geral.

—Recommendou-se:
Ao ajudante em serviço da visita externa

que exerça a mais rigorosa vigilancia nos
navios procedentes do porto do Rosario ;

Aos delegados de sana() do 5° o 68 districtos
sanitarios que mandem efftectuar rigorosas
visitas de policia e vigilanci t sanitarias nos
seguintes predios : rua Frei Caneca n. 154 o
travessa das Partilhas n. 6.

—Remettoram-se:
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio a folha do pagamento da tripola-
ção da lancha Jurujuba, em abril findo, na
iitiportáncia do 117000; a da tripolaçao
lancha Fernanda: Pinheiro, no mesmo moa,
na importando do 232$; diversas contas na
importancia total do 2:829$, provenientes
do fornecimentos do moveis o assignaturaa
tolophonicas para as delegacias do saude, e
uma conta, na iinportancia dó 174700, das
daspozas de prompto pagamento feitas pelo
administrador do Dositifectorio Central em o
citad.) mez;	 .

Ao procurador dos Feitos da Saudq Pu-
blica o auto lavrado contra Nicoláo Roberto
de Souza;

Ao diroctor do Hospital Paula Condido a
petição do consul italiano referente á certi-
dão do obitu de Maria Pinos;

Ao chefe de policia os laudos dos exames
do validez do Renato de Lerona Ramos, An-
tonio Francisco de Paula, Folippo de pinho
Salgueiro o Antonio Laranjeiras da Silva;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil (dom do Mango' Antonio da Silva,
zoroastro Ferreira de Amo rim, João Jo36
VOUS() o Joaquim AfitOnio de AsSumpção.

Requerimentos despachados

Dia 18 de maio de 1904

The Rio de Janeiro Idoar Illills Granarias.
—Indeferido.

Joga Agostinho de Lima.—Diga "quarsila
, condição commorcial na pharmacia.' 	 "

,Tosé Tbizeira do Carvalho.--:Deferldo;
,	 .

POLICIA DO DISTRICtO IFEriBitÁL1

Por actos do 19 do corrente:
Foi nomeado para exercer interinamente

o cargo do inspector de alumpos da Escola
Correecional Qainze do Novembro o cidadão
Martiniano Barbosa do Mello ;

Foram tra.nsfaridos os inspootores sopeio-
naes Aristides Vieira de Rezende, da 12a oir-
eumsoripção para a 8° urbana, o desta para
aquella Altarioo Vieira Barbosa.

Ministerio da Fazei-ida
Por titules de 17 do aorrente, foram no-

meados:
O bacharel Annibal Toixoirã. do Carvalho

poro ,o, logar do fiscal do Governo junto á
Yorthern Assurance Company, com' o venci-
mento annual do 6:030$000;

O engenheiro Antonio Feliz do Paria Al-
bornoz para "identico lugar junto á Real
Companhia Ingleza tio Seguros contra os
riscos do fogo o de vida, com ó mesmo ven-
cimento

José Geraldo Bezerra de Menozos para o
legar de fiscal do Governo junto á Compa-
nhia de Seguros L'Uoion, com os racismos
veneinrentos.

•Directoria 'do' Expediente do ' Theiouro
Federal

Requerimentos despachados
Polo Sr. Ministro
Adjalme de Aguiar Alvos Pereira, pedindo

para se inscrever no concurso d 2, en-
teancia a se roalizar .—D !ferido.

Floriano Poixoto Filho, fazendo igual pe-
dido.—Deferido.

Djalma Washington da FOilSOO/
idem, idom.—Deferido.

—Praceasos de habilitação
Lucia Cabral Tojeiro, viuvo do machinista

da arroada, Antonio da Silva Tojoiro, á re-
versão da pote da pensão do sua filha, fal-
tecida,' Maria Rita Tojoiro. —Do accôrdo com
o parecer do Cootoncioso. A supplica,nto não
tem direito ao que requer.

Olympia Alves Branca Gonça.lvos, viuvo
do 1° tomento da armada De. Luiz Manoel
Gongalvest ao moio soldo o montopio.—Pas-
sem-se os titulo.

Anna Maria do Moura Rangel, viuvo do
alferes do exercito João Carlos da Silva
Rangel, ao meio soldo e montepio.—Passem-
se os .títulos.

Carlota Gomes, viuva do capitão do exer-
cito João Luiz Gomes, ao meio soldo.—Pas-
se-se o titulo do meio soldo.

—Pelo Sr. director :
Luiza Rosa Cardoso, pedindo uma certidão.

—Certifique-se.
Dr. João Paulo do Carvalho, fazendo igual

pedido .—Cortifique-ee.
Mario do Azovodo Soares, pedindo eo traga

de documentos.— Entreguem-se moloanto
recibo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de maio de 1904
Sr. Inspector da Alfandega, do Rio do Ja-

neiro
N. 211 — Communico-vos, para os fins

convoniontes, que o Sr. Ministro, aaten4endo
ao que requereu a Companhia de Mineração
Rotulo Limited, resolveu, por acto do 17 do
corrente, ,autooizar-vos a permitir o despa.-
cho livrp dcidireitós, nos termos dos arts. 20,
a 35, o to dás Preliminares da Tarifa, do
matorial mencionado na inciiisa relação,
vindoLiverpool no vapor ingloz Panamd,
com de tino as usinks da requerente:

cif

N. 2 2 — It'emetto-Vos, o incluso processo
relativo ao podido da Companhia Novo Lloyd
Brasileiro no /Imitido do lho serem restituidos
os direitos que pagou durante o armo pro-
xlmo findo, polo ddspacho dos objectos mon-
Cionados na telaçáo junta ao mesmo processo,
poço-vos, do accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 7 do corrente, presteis infor-
mações a respeito.

N. 213— Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Carlos Wigg, propriotario da
Usina Wigg, de exploração do ma.nganez,
resolveu, por despacho de 7 do oorrente, coa-
coderiSenção do diaoitos, no torram do g al
do att.2. , combinado com p art. 50 das Pro-
limipares da Tarifa, Para unia tonto do forro
conStanto da inclusa relação o que o reque-
rente espora receber da Europa pólo vapot
Théspis, eorn destino aos seus trabalhos de
mineração.	 -. .

— St. inspector da Caixa do Amortização:
N. 54 — Remottendo-vos os inclusos ofil-

elos da Delegacia Fiscal do Thesouro Podara/
no Estado do Paraná DS. 13 o 14, de 28 o 29
de janeiro ultimo, em quo o respectivo dolo-

•



que requereu á Compagnie Franyaise des Ca-
bles Téldgraphique, na petição encaminhada
com o VOSSO oficio n. 40, do 15 de abril ul-
timo, rosolVdd, pOr despacho de 12 do cora
rente, autorizar-vos a providenciar para
que soja despachado na Alfandega desse Es-
tado, livre do direitos, de accardo com a clau-
sula 9° do decreto n.216 A,de 22 de fevereiro
do 1890, o material constante da inclusa re-
lação e que a referida companhia pretende
iiiiportari doai destino ao Serviço de sua es-
tação , nessa capital.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 61- COMMutliCO-VOS, para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que requisitou o Ministerio da Justiça o No-
gooios Interiores oni avio ti. 630, do 30 do
abril ultimo, resolveu, por despacho de 7 do
corrente, autorizar-vos a providenciar para
que seja despachado na Alfandega desse Es-
tado, HM do direitos, nos termos do § 23 do
art. 20 3 combinado com o art. 5° das Proll-
Minares da Tarifa, tim volumo vindo de
Lisboa pelo VapA, Clyde, Coatendo publica:
çõos e destinado á Bibliotheca da Faculdade
de Direito dessa capital.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 71-Declaro-vos, para os devidos ,effei-
tos, que, em deferimento ao que requereu a
Santa Casa da Misoricordia do Pelotad na
petição transmittida com o vosso oficio n. 76,
de 4 do abril ultimo, resolveu o Sr. Minis-
tro, por acto do 2 do corrente, autorizar o
daspacho, livre do direitoS, ilo§ termos do
§ 29 do art. 2° (lis Preliminares da Tarifa,
dos objectos constantes das inclusas relações
o que a requerente pretende importar do
Paris e Hamburgo, com destino ao sou ser-
viço hospitalar.

Inspectoria de Seguros
ICIPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 19 de maio de 1904
A.` Companhia do Seguros União Commer-

cial dos Varogista.s:
N. 165-Constando da acta da assombléa

geral ordinaria dos accionistas dessa compa-
nhia, realizada em 30 do março ultimo, o pu-
blicada no Diario Official do 16 do corrente, a
approvação do uma proposta para augmento
dos honorarios monsaos dos directores, o o:-
dopando a legislação vigente que, nas socie-
dades anonymas, houvesse annualmente uma
assemblea geral, cuja reunião fosso fixada
nos estatutos, determinou positivamente os
assumptos sobro os quaos poderia a mesma
assembléa deliberar (lei n. 3.150, do 1882,
art. 15; decreto n. 8.821, do 1882, art. 73;
decreto n. 164, do 1890, art. 15; decreto
n. 434, do 1891, art. 143) os esta ,utos dessa
companhia mencionam no art. 21, ,§ 20, do
accerdo com o preceito legal, os assumptos
sobre os quaOs pôde deliberar a assembléa
gorai ordinaria. Depois do indical-os por-
mittom apenas o conhecimento o discussão
de outras materias, mas nã.o autorizam deli-
berações estranhas á ordem do dia.

Entretanto, a assombléa ordinaria do 30 do
março, =vocada para os fins referidos no
citado art. 21, § 2°, alterou o art.. 28 dos
estatutos que, publicados e archivados, con-
stituem a lei organica da sociedade (art. 37).

Cumprindo-mo, nos termos do art. 56 do
regulamento annoxo ao decreto n. 5.072, de
1903, verificar si os actos das sociedades de
seguros se conformam com os seus estatutos
e leis em vigor, e providenciar sobre o re-
gular funccionamento das mesmas, chamo a
vossa attenção para a alludida irregulari-
dade, esperando que ella seja sanada.

-Ao sub-inspector de seguros na l a circum-
scripção:

N. 166-Recommendando que, na corres-
pondencia, dirigida a esta repartição, deverá

tratar do cada assumpto em oficio separa-
do o que, á excepção dos relatorios, não 6
regular occupà.r-se do assumptos diferentes
na mesma poça oficial.

- Ao sub-inspector de seguros na 2ft cir-
cumscripção

N. 167 - Recommenda,ndo que, na corras-
pondencia dirigida a esta ropartição, deverá
tratar de cada assumpto em oficio sepa-
rado, e que, á excepção dos relatorios, nao 6
regular oocupar-se de assumptos diferentes
na mesma peça oficial.

-A' Northern Assurance Company:
N. 168 - Communicando, para os dovidos

fins, a nomeação do fiscal do Governo junto
á mesma companhia, com o vencimento
annual do 6:000$, tendo o fiscal entrado em
exercicio nesta data perante esta inspecto-
ria .

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO
Dia 18 de maio da 1904

Ao Ministorio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que

Seja habilitada a Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão com o credito do 2:045$, para
occorror as despezas pertencentes á verba -
Material do construcção naval - sahindo
dita importanda da quota destinada a con-
cessões do credi tos no exercido vigente (aviso
n. 774). - Communicou-so á. Contadoria
(aviso n, 775)

Sejam pagas as dividas de exercidos findos
na importa,ncia de 126$, de quo são credores
as costureiras Francisca de Aguiar Lima,
Lindonor do Araujo, Emilia da Silveira o
Maria Carolina do Brito (aviso n. 776).

- Ao Quartel General
Declarando:
Do ordem do Sr. Ministro, que o aviso

n. 811, de 26 do abril ultimo, solicitou do
Mlnisterio da Fazenda expedição de ordens
Delegacia Fiscal em Amazonas no sentido do
ficar a Divisão Naval do Norte habilitada
com o credito do 356:823$180, sondo
246:227$380 para pessoal o 110:595$800 para
material, e que quanto á illuminação, já o
commissariado remedou á dita divisão oM
13 deste moz, mil kilogrammas do stearina
(aviso n. 777)

Que ora autoriza o Commissa.riado Geral
da Armada a fornecer ao encouraçado Mo?
riam:, 4.900 tijolos refractarios, de a,ccordo
com o desenho mio acompanhou o officio
n. 206, do Cominando da Divisão Naval do
Norte, convindo que o mesmo commando
presto informações sob:o o typo dos cem
tijolos que faltam, para completar o namoro
de 5.000 que foi podido (aviso n. 778).-
Communicou-se ao alludido Commissariado
(aviso n. 779).

- Ao Commissariado Geral da Armada,
communicando, do ordem do Sr. Ministro,
que, por aviso n. 727, do 11 do corrente,
expedido á Inspectoria do Saudo Naval, foi
autorizada, a despeza. do 1:000$, com as mo-
diticações, pedidas pela Directoria do Hos-
pital, no fogão mandado fornecer polo aviso
n. 31, do 11 do janeiro do corrente anno
(officio n. 773).

- A' Directoria da Escola Naval, decla-
rando ter approvado a dospoza do 3:495$ re-
roa.liza.da com as construcçõos do refoitorio
o copa dos guardas-marinhas, conformo o
oficio n. 178, do 9 deste moz, o bem assim
que ora autoriza a Contadoria a providen-
ciar sobro o pagamento das facturas que
comprovam a mesma despeza, (aviso n.780).
-Cominutticou-se á Contadoria (aviso n.781).

A' Contadoria, autorizando a habilitar o
Arsenal do Marinha desta Capital, com a
quantia de 92$763 que se torna nocossaria
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gado fiscal trata da recusa por parto do com-
mento, do augmonto do 5% eligido por
Q.quella repartição no desconto das notas a
que se refere a tabella de 13 de março do
1902, junta aos ditos °Meios, allogando não
ter sido revogada a mesma tabella, peço-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 17 de março proximo passado, presteis in-
formações a respeito, declarando si foi ex-
pedida nova tabella rectificativa.
- Sr . director da Recebedoria do Rio de

Janro :
N. 31- COMMunico-vos, para os devidos

effoitos o em obodiencia ao despacho do Sr.
Ministro, do 17 do corrente, que o Tribunal
do Contas, Segundo declarou o respectivo
presideete em officio n. 173, do 7 do mesmo
mez, julgou boa a fiança, no valor de 10f000$,
prestada em immoveis pertencentes a Do-
mingos do Souza Oliveira Junior o Manoel
Pereira Junior, afim do garantir a respon-
sabilidade deste no cargo de cobrador doma
reparttçào.

N. 32- Transmittindo-Vos o inolus0 aviso
h, 1.180, do 13 de abril ultimo, em que o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
solicita a remessa do todas aS contas que
ainda não foram paga* pelos pensionistas,
em atrazo, do HOspicio Nacional do Aliena-
dos, sendo posteriormente devolvidas as
que não forem liquidada, afim de se pro-
ceder judicialmente, poço-vos, em ()hedion-
da ao despacho do Sr. Midistro, do 27 do
mesmo mez, vosso parecer a respeito.
- Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 93 - Em cumprimento ao despacho do

Sr. Ministro, de 6 do corrente, incluso vos
remetto, para os fine Convenientes, o pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia n, 56, de 19
do abril ultimo, relativo á dança, no valor
de 700, prestada por Frederico Pereira Leal,
em duas apolicos da divida publica, do sua
propriedade, sob ns. 4.621 o 1.936, dos valo-
res do 200$ o 500$, para garantia de sita res-
Ponsabilidade como encarregado da arrecada-
ção das rendas federaes na cidade dos Lon-
ções, naquello Estado.

N. 94 - EM obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, da 14 do corrente moi, incluso
vos romotto, para os fins convenientes, o
processo relativo á Rança presta ia por Ti-
berio Mineiro, em moeda corrente, ria im-
portancia de 3000$, para garantia de sua
responsabilidade no logar do almoxarife da
Imprensa Nacional.

N. 95 --- De accôrdo com o despacho do
Sr, Ministro, de 14 do corrente, incluso vos
rernetto, para os fins convenientes, o pro-
cesso transrnittido com o ,ollIcio da Dologacia
Fiscal na Parahyba n. 14 ,do 30 do maio do
anno passado, o relativo á fiança, no valor
do 250$, prestada por Antonio Quirino do
Carvalho, em garantia de sua responsabili-
dade no logar de collector das rendas fe-
deraes em Alagi3a, Grande o Ala.gea Nova,
naquelle Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 43-Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que solicitou á Western Telegraph Company,
Limited, no requerimento encaminhado com
o vosso oficio n . 26, de 11 do abril ultimo,
resolveu, por despacho de 12 do corrente, au-
torizar-vos a providenciar para que seja
despachado na Alfandega desse Estado, livre
de direitos, de accardo com a clausula. 20°
do decreto n. 5.270, de 26 do abril de 1873,
revigorada pela 2a do de n.3.307, de 6 doju-
nho de 1899, o material constante da inclusa
relação o que a referida companhia pre-
tendo importar com destino ao serviço de
sua estação, no-isa. capital.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 52-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
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para liquidação das contas relativas do con-
sumo do pão em abril ultimo (aviso n. 782.1

— Communicou-so ao alludido Arsena)
(officio n. 783.)

A' Inspectoria Gorai do Engenharia Naval,
declarando ter approvado as instrucçõos or-
ganizadas por essa inspectoria, e que devem
reger o serviço de pedidos e recebimentos do
tubos do condensadores para as machinas
dos navios o estabelecimentos da Marinha, e
recommendando a conveniencia de serem
os mesmos tubos experimentados pelas dire-
ctorias de machiam dos arsenaes, até que
possa o Governo montar nossos estabeleci-
montos uma, secção incumbida do exame do
material, do accordo com as instrua-
çõos queforem adoptadas (aviso n. 786.)
—Expediram-se identicos ao Commissariado,
aos arsonaes do Marinha do Rio, do Pará e
do Matto Grosso (avisos es. 786 a 79).)

—Ao Dr. Bernardino do Campos (S. Paulo.)
agradecendo a communicação feita a esta
Ministerio de haver passado a administra-
ção desse Estado, ao Dr. Jorge Tibiriça s pre-
sidente ohsito (aviso n. 784.)

—Ao 1° procurador da Republica no Distri-
cto Federal declarando,om resposta ao officio
n.66, do 11 deste moz,em que essa procurado-
ria solicita esclarecimentos a este mi nisterio,
que a habilitem a defender os interesses da
União na acção proposta por Pedro Virgilio
Orla.ndini, conforme consta da copia da peti-
ção iniciai que acompanhou o mesmo officio,
que o autor foi aposentado por decreto de 28
do abril do1894.segundo a copia que ora se lho
remetto, parecendo haver-se conformado ta-
citamente com a sua situação administrativa,
desde que contra cila não reclamou sinão
agora, mais de dez annos depois de haver o
dito decreto produzido todos seus effoitos; o
bom assim que, na defeza dos interesses da
União certamente osso procuradoria não dei-
xará do ter ore vista a disposição do art. 13,
§5' da lei n. 221, do 20 do novembro do 1894
(aviso n. 785).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 11 de maio de 1901
Ao Quartel General,mandando providenciar

para que sejam desligados da divisão de
cruzadores, o cruzador Barroso o o cruzador
torpedeiro Tymbira, afim do seguirem em
cornmissão (aviso n. 635).

Dia 12
Ao Quarto/ General:
Requisitando o trabalho organizado pelo

1 0 tenente Amphiloquio Reis Communicaçao
entre navios, afim do sor renaottido Dire-
ctoria do Artilharia para confecção das res-
pectivas tigollinhas (aviso n. 637)

Romottendo o requerimento em que Lau-
deliu° Ribeiro da Silva pode sor sulamettido
a exame afim do obter a nomeação do serra-
lheiro do corpo do officiaes inferiores da ar-
mada (aviso n. 638) ;

Mandando providenciar para que o cruza-
dor torpedeiro Tymbira zarpo deste porto no
dia 14 do corrente com destino ao de Ma-
naos.

— A' Repartição da Carta Maritima, re-
mottendo os rolatorios apresentados pelos
guardas-marinha confirmados José Joaquim
Mattos do Azevedo o Evoluir° Santos, refe-
rentes a viagem que fizeram ao sul da Repu-
blica em paquete do Novo Lloyd Braziloiro
(aviso n. 639).

Ministorio da Guorra
Expediente de 16 de maio de 1901

Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
approvando a proposta, que faz o director
geral do Saudo, do capitão medico de 4a

classe Dr. Erasmo Feri-eira Soares para ser-
vir junto ao 2° batalhão do engonharia.

Ministorio da Industria, ViaçãO
o Obras Publicas

Directoria Geral da contabilidade
Expediente de 18 de maio de 190-1

Ao alinistorio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

Do 36:424550, férias do pessoal empregado
em serviços concernentes á revisão da rode
do distribuição de agua em abril ultimo
(aviso n. 1.379) ;

De 1:107$200, idom idem idem na conser-
servação das obras da laVa Rodrigo do
Freitas em abril ultimo (aviso n. 1.380)

Do 1:554000, gratificação o (liarias para
despoza.,s de viagem ao Engenheiro Joaquim
Silverio de Castro Barbosa, inspector geral
das Estradas de Forro o Obras Fadaram, re-
lativas ao mez de abril ultimo ( aviso
n. 1.381 ) •

Do 2:500$000, subvonção á Companhia
Viação Forres. o Fluvial do Baixo Tocantins
o Araguaya, polo viagem realizada em abril
ultimo ( aviso n. 1.383 ) ;

De 3:604000, ferias do pessoal empregado
em abril ultimo nos serviços das reprezas,
aquoductos o resorvatorios ( aviso n. 384);

Do 26:334500, idem idem idem nos ser-
viços de custeio o conservação da rodo de
distribuição do agua (aviso n. 1.385)

Do 5:794250, idem idens idem nos tra-
balhos do riaservatorio do Engenho do Dentro
(aviso n. 1.3813);

De 3:564124, idem idem idom em repa-
rações de arrebentai-isentos, manobras o
outros trabalhos urgentes na rodo do distri-
buição de agua (aviso n. 1.387) ;

Do 12:134750, idem idem idem nos ser-
viços do prosoguimento da rede do distri-
buição do agua (aviso n. 1.388) ;

Do 6:364192, ideia idem idem no trafego
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro" (aviso
n. 1.389) •

Do 5:l29$, idem idem idem na locomoção da
mesma (aviso n. 1.390)

De 9:644625, idem idom idem na via por-
manonto da mesma (aviso n. 1.391)

De 4:264266, idem idom idom na conser-
vação dos encanamentos conductoros (aviso
n. L392)

Do 3:134933, idem idem idem na vigilan-
cia de mananciaos e conservação do florestas
(aviso n. 1.393)

Do 564600, idom idom idem em serviços
urgantos do reparação do arrebentamontos
na rede do distribuição do agua (aviso
n. 1.394) •

Do 274800, idem, idem idem, na Floresta
do Galrão (aviso n. 1.395).

—Providenciou-se:
Para que do saldo do credito aborto polo

decreto a. 4.897, do 21 do julho do 1903,
seja distribui ia á Delegacia Fiscal no Pará
a quantia do 324407, equivalente á taxa do
11 59/64 a 727p50, papel, afim do ser entre-
gue a José Caio Brazil Montenegro, presi-
dente da commissão estadual incumbida do
angariar o remeter productos do paiz do ,ti-
uados á Exposição do S.Luiz (aviso n. 1.382).

Sobre o pagamento do 204-15-0 ou
4:124834 ao cambio do 11 59/61 a Wilson,
Sons Sc Comp., carvão do forja fornecido á
Estrada de Ferro Central do Brazil em ja-
neiro ultimo (aviso n. 1.390);

Sobre o de 6.927-13-3 ou 139:461$2a0
mesmo cambio, á Companhia Mecanica o
Importadora de S. Paulo, fornecimentos á
mesma estrada em abril ultimo (aviso nu-
mero 1.397);

Sobro o do 19.548-6-0 ou 393:524031 ao
mesmo cambio, á Brazilian Coal Company,
limited, carvão Cardiff fornecido á mesma
em abril ultimo (aviso n. 1.398).

j),reçtor:a Geral da Industrio

Por portaria de 18 do corrente foi cone°.
diais. garantia provisoria, por usas annos, a
José Antonio da Silva FOrInStOr, braziloiro,
praticante da Administração dos Correios do
District° Federal, reaMonto mista Capital,
para sua invenção de tett novo systoma de
fechamento do malas do Cot Tolo.

Expediente de 18 de maio de 1904

Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos que opportunamonte será tomada
resolução sobre o projecto da Socield Avran-
caise des Telegraphes et Telephones Sons Fi1
para o ostabelechuon to de telegraphia saCi

tio.
— Autorizou-se a mesma directoria gerat

a emprestar á Repartição da Carta Morai=
um theodulito Wahnschaff au Bamberg para
determinações do elementos ma.gneticos, até
que cheguem da EUrOp3 os instrumentoa que
para esse fim alia encommendou.

—Pediram-se á Directoria Geral dos Correios
informações mais completas sobre o desvio
da quantia do 1:646a340. registrada na
Agencia do Correio de Nitheroy para o
inspector da 8s secção do linhas telegra-
phicas, em Theresopolis, fazendo-so monção
do motivo por que a 7 de março não havia
chosado ao seu destino aquolla importoascia,
e do nome dos rosponsavois por taos irregu-
laridades.—Communieou-sOçao Miaisterio da Guerra
que foram dadas as providencias no sentido
do serem accoitos, naa estações telegraphicas
dos districtos do Paraná O Santa Catharina,
os telegrammas sobro serviço federal apre-
sentados poios auxiliares do delegado da Di-
recção Geral do Engenharia junto ao coi-
mando do 5° districto

Dia 19
Transmittiram-se ao aiinisterio da Justiça,

o Nogocios Interioros,pa ra providenciar como
for conveniente, Os papeis sobro cobrança da
quantia do 50$, contida em um registrado
do Correio o cujo extravio é attribuido ao
ex-agente do Correio do Rio Negro, no Es-
tado do Paraná, Benodicto Therozio de Car-
valho.

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a organizar instruções para o serviço
do entrega do oncommen(1.3.3 postaes nos Es-
tados onde houver.

—Declarou-se ao Minist,erlo da Guerra que
o material telegraphico necessario ás linhas
em construcção no Estado de alatto Grosso
Ode ser encommondado á Europa pela Di-
rectoria Geral dos Tologra,paus, uma voz
que á sua disposição fique a quantia Desos-
saria.

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Te;
legra.phos a mandar fazer nas folhas de pa-
gamento do pessoal o desconto das presta-
003 monsaos com que os empregados contri-
buem para a Associação do Seguros dos Em-
pregados dessa repartição, quer dos que
trabalham nesta Capital, quer dos que se
acham em serviço nos Estados.

Requerimentos despachados

Dia 19 do maio do 1904

Associação do Seguros dos Empregados da
Repartição Geral dos Telographos, pedindo
permissão para que, em folha do pagamento
dos funccionarios datmella repartição, seus
associados, soja feito o desconto das respecti-
vas mensalidades, —Deforido,com aviso desta.
data á Directoria Geral dos Telegraphos.

Moradores da freguezia do S. Francisco das
Chagas, pedindo uma linha do correio.—
Selim o requerimento.
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Horacio Braga da Silva, pedindo roadmis-
são no Correio do Districto Federal.— Me-
diante exame poderá voltar ao serviço como
praticante de 2° classe.

Marques & Comp., propondo vender os
privilegies que possuem, do fechos inviola-
veis de malas, malotes e envoloppes com
valores, já cm exesução no Co i reio Geral. —
Iodarei ido.

DirectJna 0€.s ral de Obras e viação
• O Ministro do Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do presidente
da Republica :
• Resolve approvar as instrucções que com
esta baixam, assignadas polo director geral
de obras e viação, para os estudos de uma
estrada de ferro partindo do Timbó, no Es-
tat:o da Bahia, a terminar na cidade do Pro-
priá, no Estado de Sergipo, passando nas
cida.les de Estalido. o Laranjeiras, do mesmo
Estado..

Rio de Janeiro, 19 de maio do 190 L—Lauro
Severiano

Instrucçiies para estudos definitivos da Es-
trada de Forro do Timbá, no Estado da
Bania, á cidade d 3 Propriá, no Estado de
Sergipe, a que se refere a portaria desta
data

Art., 1. 0 A direcção dos trabalhos de es-
tudos será confiada a um engenheiro-chefe,
immediatamonto subordinado ao Ministorlo
da Industria, Viação e Obras Publicas.

! Art. 2.° A directriz da estrada a estudar
partirá da ultima estação do ramal do Tinabó,
no Estado na Bahia, o, procurando a dirocção
mais approximada, possivol da recta entre a
referida estação e a ciciado do Propriá, pas-
sará nas cidades da Estancia o Laranjeiras.

Art. 3. 0 Da ultima dessas cidades serão
tambom estudados dons ramaos, um para
Aracajd e outro para Simão Dias, passando
por Itabaiaaa.

Art. 4• 0 Sendo possivel o conveniente, a
linha principal passará em Ita.poranga, Ma-
soim, Rosario, Japaratuba, Ladoira, Jo.-
boatã,o e em qualquer outro palito habitado
que não obrigue o traçado a grande afasta-
mento da direcção geral.

Art. 5.0 O enaenheiro-chore com o pessoal
auxiliar o trabalhador necosssario, antas do
.dar começo aos estudos definitivos, proce-
dará a um reconhecimento geral do traçado
o apresentará, ao Ministro um esboço da di-
rectriz. que . julgar preferivol, indicando os
pontos mais not 'areis por ella atravessados,
bom como os que lhe ficarem proxiinos.

Art. 6. 0 Os estudos constarão:
1.0 Da plantageradda linha principal o ra-

mos e dos perfis longitudinaes, com indica-
çao dos pontos obrigados o do outros impor-
tantes que o traçado tenha do atravessar.

O traçado será indicado por uma linha
vermelha e continua sobro a planta geral,
na escala do 112000, com indicação dos raios
do curvatura o da topographia do terreno,
reprasonta,da por moio do curvas do nivel
equidistantes do dons metros, o bem assim,
em uma zona do 80 metros para cada lado
do eixo da linha, os camp 3s, rnattas terre-
nos pe iregosos, o, sempre que for possivol,
as divisas das proprioda,les particulares, as
terras devolutas e minas.

Nassa planta serão indicadas as distancias
kilonletricas, contadas do ponto do partida
da estrada, a extensão dos alinhamentos
rectos, as extremidades das curvas, sou des-
envolvimento, raia o sentido.

2. 0 Do prfil 1ongiudinal desenhado na es-
cala de 1/200 para as alturas o de 1/2000
para as distancias horizontaes, mostrando á
tinha preta o terreno natural o á vermelha
o leito da estrada.

Tambem por troe linhas vermelhas, tra-
çarias na parto inferior do perfil, serão in-
dicadas

I. As rampas, contra-rampas, patamares
o suas extensões.

II. AS distancias kiloinetrica,s, contadas da
origara da estrada do ferro.

III. A extensão dos alinhamentos rectos o
o desenvolvimento, raio e sentido das curvas.

Tanto no perfil longitunal, como na planta
serão assisnalada,s a posição das estações,
paradas, obras (Parte o vias do communica-
ção transversaes.

3. 0 Do perfis tra,nsversaes na escala do
1/200, em numero sufficionto para o calculo
do movimento de terras.

4. 0 Do projecto de todas as obras d'arte
mais importantes, das estações e dependeu-
cias, abastecimento de agua o dos typos go-
mos que forem adoptados.

Estes projectos compor-se-hão de projecçõos
luyrizontaes o vorticaos o de secções trarss-
versam e long,itudiaaos, na escala do 1/100.

5.0 Da planta de todas ai proprie lados que
for necessario adquirir por meio do desa,pro-
priação.

6.0 Da relação das pontos, viarluctos, pon-
tilhõos e boeiros, com as principaes dimen-
sões, situação na linha, systoma do cons-
trucsão, quantidade d3 obra.

7.. De um quadro indicativo das meava-
ções nacesso.rias para executar-se o projecto,
classificando-as, o bom assim das distancias
média do transp rrte.

8. 0 Quadro dos alinhamentos com indic ção
dos rios das curvas e extensões.

9. 0 Quadro das doclividades com as raspo-
c ti vas extensões.

10. Cadernetas autenticadas das notas das
operações topographicas, geodesicas o astro-
nomicas, feitas no terreno.

11. Tabella dos preços compostos o elemen-
tares coa que basoar-so o orçamento.

12. Da orçamento da dospoza total do
estabelecimonto da estrada, dividido nas se-
guintes verbas

I. Estudos definitivos o locação da linha.
II. Movimento do terras.
III. Obras do arte correntes,
IV. Obras do arte espadam.
V. Superstructura das pontes.
VI. Via parmanente.
VII. Estações o edifieios, orçala cada uma

separadamento com os accossorios, (Aduas
e abrigos do maehinas o do carros.

VIII. Material rodante, mencionando-se
espoai:Urna:Ao o numero de locomotivas o de
vehiculos do todas as especies.

IX. Telegraph° eleotrico.
X. Administração, direcção o conclusão

dos trabalhos de construeção.
XI. Rolatorio geral e momoria, descri-

ptiva,não só:write dos terrenos atravessados
pelo traçado da estrada, mas tambein da
z.ma mais directamente interessada.

Nesta relatorio o manteria. descriptiva
Ser-ão ()apostos com a possivol mtacti ião a
estatistica, da população e produeção, o tra-
fego provava' da estrada, o esta lo o fertili-
dade dos terrenos, sua aptidão para as di-
versas culturas, as riquezas minora" e flo-
restaes, os terrenos devolutos, a possibili-
dade o convoniencia do estabelecimento do
nucleos colaniaos, os caminhos convergentes
á estrada do ferro ou os que convier con-
struir e os pontos mais convenientes para
estações.

Todos os documentos serão organizados em
duplicata o serão acompanhados do uma
planta geral da estrada, reduzida na escala
do 1/400000.

Art. 7. 0 A estrada será projectada com a
bitola do uru metro entro as faces internas
dom i,rilhos.

Art. 8. 0 Tanto nos cartas, como nos ater-
ros, a plataforma será de quatro metros.

Art. 9° Os estudos serão feitos tendo-so
em vista que a declividatio não nada de
2m, 5 0/0 o que os raios das curvas não sejam
inferiores a 100 metros.

Art. 10. Todo pessoal nomeado para em-
cuçie dos trabalhos de exploração desta es-
trala servirá em commissão do Atirador
tomporario, podendo ser dispensado desde
que o Governo assim o resolva, e constará
do seguinte quadro.

N.	 Categorias Vencánento
annusi

1 Engenheiro-chefe 	 18:000$000
2 Chefes de secção a 19:800'001
2 Engenheiros ajudantes a 7:200$ l4:400$000
4 Conductores a 3:600$ 	 14:400. 000
1 Desenhista-chefe do escriptorio 4:800$000
3 Desenhistas à 3:603$ 	 10:800$000
2 Auxiliares a 3:000$ 	 G:000$030
1 Eseriptura,rio pagador 	 ... •	 4:800$000

Uma terça parte do vencimento animal
será considerada como gratificação do exer-
cido.

Além dos vencimentos acima fixados, ao
pessoal tochnico, quando em serviço do
campo, poderá o engenheiro-chefe arbitrar
uma diaria até o maximo do 10$, segando o
trabalho do que estiver encarregado.

Ao engenheiro-chefe caberá a diaria do
15$000.

Ao engenheiro-chefe compete
1 0, nomear o domittir todo o possoal que

não for de nomeação o domiasão ao Ministro;
20 , organizar, dirigir o fiscalizar os tra-

balhos o serviços, expedindo os regulamentos,
instrucções o ordens do sorviçss que os re-
gulem e estabeleçam as relações dos empro-
gados entre si

30, requisitar das autoridades competentes
as providencias que das mesmas depen-
deram

40, autorizar todas as dospazas do serviço
ao seu cargo ;

50, conceder licença até 30 dias, na fôrma
das disposições em vigor, ao pessoal das com-
missões e informar sobre o podido do licença
para maior prazo, dependente do Ministro

Co, reprehonder, multar ou suspender os
empregados da commissão por erro, falta ou
pico zelo no desempenho do seus deveres,
ficando °atendido que a multa consistirá na
parda, de uma parte ou de todo o vencimento
e que a suspensão importará na perda total
do vencimento

7. , fixar o miado dos opera,rios, o venci-
mento dos auxiliaros que forem precisos.

Art. 12. Serão nomeados :
l e , o engenheiro-chefe, por portaria • do

Ministro
20, do mesmo modo e sob proposta do refe-

rido engenheiro: os choros de secção, os en-
genheiros ajudantes e o escripturario pa-
gador.

30 , polo engenheiro-chefe, todos os mais
empregados ;

Art. 13. Até o dia 20 do cada mez será
remettido ao Ministro um relatorio resu-
mido dos trabalhos e occurrenoias do mea
anterior, acompanhado do balancete das
dospezas effectuadas.

Art. 14. O eseriptorio tachai° dá com-
missão será estabelecido no Jogar dos tra-
balhos que melhor convier.

Art. 15. Os pagamentos do pessoal supe-
rior, auxiliar e trabalhador far=se-hão men-
salmente.

Art. 16. Os pagamentos serão realizados
polo eseripturario pagador, responsava' nos
termos das leis vigentes, auxiliado, si for
preciso, a juizo do engenheiro-chefe, por
individuos do sua confiança, aos quaos poderá
o engenheiro-chefe conceder urna gratifica-
ção diaria, não excedondo do 15$, somente
poios dias que trabalhar.
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Art. 17. Nenhum pagamento se effectuará
sem prévia autorização do engenheiro-chefe,
por quem serão assigna.dos ou rubricados
todos os documentos do despem.

Art. 18. O csseripturario pagador deverá
prestar urna fiança do 10: 000$000.

Art. 19. O engenheiro-chefa deverá propor
ao Ministro o quo julgar conveniente para o
bom desempenho da commissão, podendo,
entretanto, deliberar o adoptar as medidas
urgentes que julgar acertadas acerca de
quaesquer duvidas o embaraços que possam
surgir na execução dos serviços o não este-
jam previstos nas presentes instrucções,
dando imnreliatamonto conhecimento ao
Ministro.

Art. 20. Para pagamento do p3ssoal o
domais despazas o °mon/loiro-chefe requisi-
tará, da Delegacia Fiscal do Thosouro em
Aracajú as quantias nocessarias, ficando
entendido que ao oscriptitra.rio pagador não
será feito adeantatueuto algum som quo
tenha prestado contas do anterior.

Directoria Geral de Obras o Viação da Se-
cretaria do Estado da Industria, Viação o
Obras Publicas, 10 do maio de 1904.—Josd
Freire Parreiras Horta.

Requerimentos despachados
Dia 19 de maio de 1904

Societti Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
pedindo dispensa, do emprego do hydrometro
para registro do consumo de agua na sua fa-
brica e gatometros, compromettendo•so- a
pagar o preço das ponnas do agua do que se
utilizar.—Mantenho o supprime,nto do agua
por hydrometros, pagando a requerento inte-
gralmente as contas do fornecimento do agua
até 31 de dezembro de 1902. As contas de
1903 o 1901 gosarão do abatimento do que
trata o art. 89 , pa..agrapho unico. da lei do
30 do dezembro do 1902.

Engenheiro José Derningues da Silva, Mem-
bro da cornmissão fiscal das estradas do
ferro arrendadas á Companhia Great Wes-
tern of Brasil TZuilway, polindo que lhe
soja arbitrada uma gratitIca.çã'o pelo acere-
sermo do serviço a que foi obrigado durante
o pokiodo de 1 do janeiro proximo findo até
a presente data. - NÃO lia credito.

:SECÇÃO JUDICIARIA

Ciorto de Appollação

SESSÃO OA CAMARA CIVIL EM 19 DE MAIO
DE 1904	 •

Presidencia interina do Sr. desembargador
'Guilherme Cintra Secretario, o Sr. Dr.
EtariSto 'Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadãos
Tavares Bastos, Salvador Moniz, Lima Drum-
mond, Villaboirn, ;procurador geral çio

Não honvo julgamento por falta de nume-
ro legal de juizos.

n••n• n••••nnn

SESSÃO DAS CAMARAS REUNIDAS EM ig DE MAIO
DE 1904

Presidencia interina do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro. —Secretario., o Sr. Dr.
Eoari 4o Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espinola, Tavares Bastos,
Miranda Ribeiro, Dodsworth, Salvador Moniz
Lima Drummond, Alfonso de Miranda e
Viliaboim, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de Imitida*

N. 2.586 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; embarganto, D. Claminda
Virginia Arnelia da Silva ; embargado Ma-
noel Gonçalvea do Macedo.—Desprezaram os
embargos.

N. 1.313—Relator, Sr. dezembasa.dor F.
Bastes; emba.rgante, a Fazenda Municipal ;
embargada, a Sociedade União dos Varegistas
de Seccos e Molhados.—Desprozaratn os em-
bargos, contra os votas dos Srs. dezembar-
gadores Miranda Ribeiro, Lima Drummond
que os recebia para, reformando o accordão,
mandar proseguir a acção nos termos do
direito, e Affonso do Miranda que os recebia
para julgar a desistoncia do fl. 60.

N. 2.462 — Relator, o Sr, dezembargador
Salvador Moniz ; embargarrte, Francisco
Martins de Aguiar ; embargados, Antonio
Barcollos Boxboza o outros.—Não vencida a
preliminar de se converter o julgamento em
diligencia para que o ~bargante juntasse
as lettras a que se rafara o documento a
11, 3, contra o voto do Sr. dezernbarga,dor
Salvador Moniz, desprezaram os embargos.

N. 2.594—Relator, o Sr. dozombarga.dor
Lima Drummond ; ~bargante, Joaquim
Abilio Borges; onibargado, José Ribeiro.—
Dosp:.ez. aram Os embargos.

PASSAGENS

Appellações Commercxaes

Ns. 2.680 o 2:871—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 2.958, 2.431 o 2.435—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

AppetlaOss eiveis

Ns. 2.369 e 3.007—Ao Sr. desembargador
Guilhorme Cintra.

Ns. 2.760, 2.366 e 2.802—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

CoM DIA

Appellaçao cornmercial

N. 2,868.

NOTICIAPIO
.	 •

'rribanal do Conta —Sessão ex-;
traordina.ria em 19 do maio do 1904—Prosi-1
doncia do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Repre-
sentante do ministerio publico, Dr. Thomaz
Cochrano—Secrotario, Couto Neyes.

Relatados polo Sr. Rodoipiano Padilha:
Ministerio da. Guerra:
AVisos na. 255,265 o 271, do 30 do abril

!findo 'e‘,2 do corrente, solicitando a .concessão
dos credites do 17:574951, á Delegacia Fiscal
do Thesouro Vedora' no Estado do Pará; tio
38:331$729 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia e do 100:000$, á Delegacia Fisgal no
do Rio Grande do Sul, para despozas da
verba I4"—Obras militares. —O tribunal or-
denou o registro da distribuição Aos mencdo-
nados oredi tos.

Relatado pelo Sr. sub-director Dr. 'Fran-.
circo Machado:

Ministerio da Justiça o Negocias Inte-
riores:

Aviso n.1.475, do 12 do corrente, enviando
a cópia do decreto n. 5.215, do II, que'

abro o credito da 692:100$, para °ocorrer
ao pagamento, no poriodo d.o 1 do junho
a 31 do dezembro do corrente anno, das
despezas com o pessoal o material do torri-
torio do Acro.-0 tribunal autorizou o re-
gistro do credito, como especial.

— Ordens de pagamentos, sobre os quaes
proferiu dospaoiro de registro, em 19 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidenta deste tribunal:

Ministorio da Justiça o Negocio Interiores
—Avisos:

N. 1.410, do 8 do corrente, pagamento do
308$000, á Companhia de Seguros ala,ritimos
o Terrostres Inclomnizadora, do premio do
seguros, por um anno, do edificio, machinas,
etc., do Instituto Benjamin Constant;

N. 1.442, do 7 do corrente, idem do
233$333,da folha de vencimentos do professor
da i a S3CO30 do Museu Nacional do Rio do
Janeiro, relativa, ao moz do abril ultimo;

N. 1.453, de Ode corrente, idem do 15$, á
companhia Ciiy Improvements, do trabalhos
foitos no deposito da Repartição da Policia,
em abril ultimo;

N. 1.463, de 10 do corrente, idem do
2:250$, da, folha do pessoal subalterno do
hospital do S. Sobastião, relativa ao mez do
abr.1 ultimo;

N. 1.450, de O do corre,nte, idem do 1:896$,
da folha do vencimentos do pessoal subal-
terno supplomentar do hospital do S. Sebas-
tião, relativa a) mez do abril ultimo

N. 1.443, de 7 do corrouta. idem do 48$759,
á Companhia Novo Lloyd Brasileiro, do pa,s-
sagons concedidas, por ordem deste Ministe-
rio, em abril ultimo ;

N. 1.496, do 14 do corrente, idem do
4:402$, das rolas do posso d extraordinario
da Diroctotla Geral do Saud° Publica, rela-
tiva ao inn do abril ultimo

N. 1.425, do 6 do corrente, idorn do 2:060$,
da folha de vencimentos dos oheres do turmas
empregados no serviço de prophylaxia,
febre amarolla, relativa ao mez do abrii
ultimo ;

N. 1.434, do 7 do 'corrente, idem do
1:489$171, a diversos, do fornecimento ao
Internato do Gyinna.sio Nacional, em abril
ultimo ;

N. 1.456, de 9 do corrente, idem do l:000$,
ao Deputado pelo Estalo do Amazonas,
Enéas Martins, do ajuda de custo ;

N. 1.357, da 30 do abril, idem de 1:000$,
ao recolhimento das orphãs da Santa Casa

Misericordia, do aluguel dos edificios em
que funociona a Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, rolativo ao non do março
ultimo

Vs, 1.242 o 1.460, de 19 do abril o 9 do
corrente, idem do 28$, á Companhia Leopol-
dina, do transportes offectuados, por conta
deste ministerio, nos mem da janeiro o fe-
vereiro deste anuo

Requerimento ,despa.ohado—D. Maria Ritl
aa Conceição, ex a,gonte do Correio do Santa
Rita do Cassia, po tindo a expedição do quita-
ção de suas contas, relativas ao poriodo em
que exerceu uquelle :sargo, afim de poder le-
vantar a respectivafi ança.—Nada. ha que
deferir par haver hilo dada quitação á sup-
plicante o expedida provisão, lem 25 de outu-
bro de 1903, que foi dirigida 6 Delegacia Fis-
cal de Minas Goraes oai officio n. 202, do 25
de abril para levantamento da flana.

Instituto Nacional do Musica
— No cururs) aos pramios do cinto, &To-
ctuado a 17 do corrente, foi concedido á con-
current°, Mardi& Carolina Luiza Kopal, o
segundo premio, por maioria, do votos.
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tfirectorla de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Marítima- Resumo meteorologico e magno-tico do dia 18 de maio de 1904 (quarta- feira).

RESOLTADO8 MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 8* 35' 25" NW

Observações meteorologleas simul traste/4,4
A Oh. m. dr Oroonwieh ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 19 de maio de 1904
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Nublado	 Incerto	 Ncvoeiro tenue baixo	 NE	 Muito fraco,	 Variarei	 ,	 -,

62.49	 24.3	 21.04	 93.0	 Nublado	 Incerto	 Chrivilmos	 SsW	 Bafagem	 7	 23.8	 23.0	 25 93
-	 - 5	 Quasi limpo	 Bom	 Nevooiro tenue baixo	 SE	 Aragem	 5	 B"	 •	 - 5	 - i	 "" 1

-	
• Nublado	 Mão	 ,	 Chuva	 5	 Regular	 Mio	 ;	 -	 -

62.88	 28 O	 22.55	 2 1 .0	 Quid nublado	 Incerto	 '	 Ney oiro tenue alto	 Si„E	Muito fraco	 Incerto	 '	 98 . 9	23.8	 26.00
64.46	 24.3	 13.90	 61.5	 Meio iriblado	 Muito claro I	 ,	 8	 ,	 Regular,	 Muito bem	 31.2	 21.2	 28.20]	 -	 ..-	 ....	 .
(13.45	 25.9	 19"	 79 9	 Meio nublado '	 Incerto	 , Nevoe'ro teime baixo	 SE	 Fraco	 4	 Bom	 ,	 24.2	 24.3	 25.21
03.12	 24 8	 19.39	 83.0	 Meio nublado *	 Claro	 .	 . SW '	 Aragem	 Claro	 2.8	 22.9	 24.3?

.,..	 -	 -•	 Meio nublado	 Muito bom	 .	 ,	 NE '	 Fraco	 Bom	 -
74.17	 24.0	 20.27	 91.0	 Quitai ni , blado	 Bom	 Arco-Iria	 WNW	 Regular	 Bom, 	 ZOAI	 2.3.10

-	 -	 Limpo	 .	 Muito bom	 i	 -	 1	 NNW	 Fraco	 I	 Bom 	 -	 1	 - 1
l	 •	 :	 i	 .

86"	16.5	 1).93	 79.3	 Meio nublado	 Bom	 •	 -	 :	 . NW	 Muito fraco	 E c, berto	 2"	 15 O	 17.55

,
85.12	 19.5	 15.73	 93.0	 Nublado	 Encoberto	 .	 Nevoeiro teime	 ,	 W SW	 Aragull	 Bom	 1	 23.9	 17.5	 20.70‘	 .

-	 -	 -	 Limpo	 .	 Ameaçador	 ,	 -	 WSW•	 Bafagem •	 Incerto	 1	 -	 -	 - '1
-	 -	 - *	 Quid limpo	 '	 •	 Bom	 Nevoeiro teime alto,	 :	 ,	 Calma	 Mio

ró7.35	 9.7	 8.99	 100.0	 Nublado	 ,	 Sombrio	 '	 Nevoeiro	 W	 '	 Bafagem	 Bom	 18.5	 7.2	 12.85
433.65	 17.3	 12.74	 88.0	 Nublado	 I	 Incerto	 •	 -	 S	 1	 Aragem	 Varlavel	 24.5	 14.8	 19.65

1
1	 l	 i	 i.	 t764 98	 13 6	 15.63	 93.0	 Nu* lado	 Encoborto	 ',	 Nevoeiro baixo	 SR 1	 Bafagem	 var'avoi	 1	 22.2	 17.2	 19.10

714.50	 10 O	 7.97	 87,0	 guiei limpo	 7	 -	 sz •	 Fraco	 7	 23.0	 8-0	 14.50
76370	 9.0	 8 57	 100.0	 Limpo	 7	 -	 ,	 Calma	 4	 /	 :	 21.0	 . 7.0	 14.00
765.93	 8.0	 8.29	 88.0	 Meio nublad3	 9	 -	 SE '	 Fraco	 .	 7	 20,0	 .	 2.0	 11.00
766.801	 10.0	 10.1.9	 79.0	 Limpo	 Bom	 -	 E	 Fraco	 Bom	 19.0	 12.0	 15.50

Nora ao meio-dia Na Capita o estado actual do tempo 6 instarei.
No Roo fe choveu na madrugada de bojo.
Na Victoria choveu e relampejou na tarde de Imitem e no correr da noite.
Em Paranaguá observou-se ne.oeiro hoje pela manhã.
Em Curityta chuvisco] na madrugada do hoje.
Md ia 2 h. 30 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.
Ao observacães com este signa! (z) são de hontem.
AVISO - As notas de previsão do tempo sãO válldaa durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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Obaservatorio do Rio de Janeiro- Boletim metéorologico - Dia 17 de maio de 1904.
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a	 .ii	 -	 in 	 759.5 18.8 14.1' 87 1.7 E 0.2 •	 CK
.

4h.	 ta 	
7	 It .	 ui.. „.„. 	 . • • 1	 759.8

.	 760.6
18.2
18.0

13.4
13.5

86
88

3.3'
3.6

-	 WSW
NW

•	 0.8
'	 1.0

\	 CK
CK. KN

te	 h.	 'ia. ;	 761.5 18.8 14.2 88 0.0 -	 Nullo '	 1.0 CK. KN. N
1	 Ia.	 t 	 .	 760.6 •	 19.0 14.4 88 3.3 NNE 1.0 CK. K. NK '
4h.	 t 	 '259.0 19.4 14.2 85 4.0 NNW 0.8 CK. KN, K.
7 h.	 t 	 760.2 19.4 13.7 82 0.0 :	 Nullo .	 0.5 .	 C. CK

10 h.	 t'	 1	 760.5 19.9 '	 12.5 72 .	 2.2 WNW 0.6 CK. K
n ,,,.

Médias 	 . )	 '760.21 '	 18.94 .	 13.75 84.5 2.3 ,	 0.7
. ,

'Temperatura : maxima, és 4 b. da tardo, 190 .5 ; minima, ás 5 1/2 h. da manhã, 170.5!
Evaporação era 24 horas, i cai r°2.- Ozone : ás 7h. da m. 1; ás 7h. da a. 1.	 • •	 ,
Chuva cahida ás 7h. da manhã, 0.00; ás 7h. da- noite, 1 01 / 10 ,51.-- Total em 24
Horas de insolação: 00 h. 00 m.

horas

Directoria de Nieteo,rologia

- Serviço Meteorologico Nacional- Secção

Urbana - Resumo dai observações corre

spondentes ao dia 17 de maio de 1904

na/M m/m ni/m 'mim
Evaporação	 á
' sombra 	 1.33 1.30 1,70

Chuva cabida... 0.40 0.20
Temp or a t ura

'media do hon-
tem 	 18%90 180.00 180.75

ISIrectoria, do inletoorologia,

-Serviço Meteorológico Nacional - Secção
.t	 .

Urbana - Resumo das observações corre-
i.

spondentes ao dia 18 de maio de 1904.'

111.1cmic. TOS

0158118• 1,07

Evaporação á
sombra

Chuva cabida..
Tempo r a t u.r a
, média de Un-
tam ......

Correio - Esta repartição expodirá.
Alas pelos seguintes paquatos

Hoje :

Pelo °rifa, para Bahia, Pernambuco, São
Vicente o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 3 horas da tardo, cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até. ás 4 o objectos para
registrar áté ás 2. .

Pelo Orissa, para Rio da Prata, Matto-
Grosso, Paro.guay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 3 horas da t ',rd°. cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas com porto duplo
o para -o exterior atá ás 4 • e objectos para
registrar até ás 2.

Pelo Rd Umberto, para Tenorifro, Barcelona
o Gonova, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás
12 eobjectos para registrar até ás 10. .

Polo. Estangen,, para Tida., Pernambuco'
Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o-Anterior „até .ás .11 .1/2, ditas com
porto duplo.° .para o exterior até ás .12 o
objectos para regstrar até ás 10.

Pelo . BrUgança, para Pernambuco, Coará
o Pará, recebendo impressos até ás 9 horas
da 'Manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo ato ás 10.

Pelo Stream, para Santos, recebendo im-
pressos -até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porto du-
plo até ás 10:. •

Pelo Annie para Cabo Frio, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás-12, e objeJlos para registrar
até ás 10	 •

-
- Amanhã :

•
Pelo G circ:a; para Mangaratiba, Sopetiba,

Angra dos Reis, Paraty, Ubatuba, aragua-
tatuba, Villa. Bella, S. Sebastião e Santos,
recebendo impressos até as 3 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porto. duplo , até ás 4 -o objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hojo.

, Pelo BraMl, para ,Vdeforia o mais portos
do Jiorto até. Mamilos, „recebendo impressos
até ás„6. horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 o objectos para registrar até ás 6
da tardo do hoje.

Pelo Prin.'s 1Valdemar, para Bahia, Madei-
ra o Europa, via Lisboa, recobendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior at.5 ás 7 1/2, ditas com porto duplo
o para, o exterior até ás 8 e objectos para re-
gistrar até ás o da tarde de /loja.

Polo lifugui, para os portos de Ita.pemirim,
Pluma, lieuevento e Victoria, recebendo im-
pressos até ás 4 horas da-manhã, cartas para
o interior até ás 4 1/2, ditas come porto duplo
até ás 5 o objectos para registrar até ás 6 da
tarde do hoje. .	 .

Nota - Saques para Portugal e vales
posta.es para o interior, nos dias utels ata
ás 2 1/2 horas da tarde.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.307".;

O infrascripto, procurador do E. Izod
& San, Limitod, do Factory, Commercial

Landport, 'Tants o Milk Streot, n. 30.
Londres, fabricantes do espartilhos, colletes
e cintos, apresenta a esta Junta a mama
supra. dos seus constituintes, para ser regis-
trada. Consiste em um ellipsoido, tendo no
centro uma ai -120ra inclinada para a esquorda„
entre as palavras de cada lado: Trade Marh.separado o centro por uma faixa do dotas
filetes concentricos, onde SJ lê inferiormente:
Izod's Patent Moulded, o inforiormente: Senoba
Corsets. Sorvo para rotular os onvoltorios o
caixas dos espartilhos, conotes o eintos o
pó.lo variar do côres o dimensões. Sobro
estampilha do 30J Mis. Rio do Janeiro,
23 do abril do 1904.- Arnold Voigt.

Apresentada na secretaria da Junta CUM-
mercial da Capital Federal á 1 hora da
tardo do 2'1 de abril do 1904.- O secretario,
Cessar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 1.305,
par despacho da Junta Commorcial, em soa.
são de hoje. Sobre quatro estampilhas do
total do 0$600. Rio de Janeiro, 5 do maio
do 1904.- O secretario, Casar de Oliveira.
Estava o sello da Junta.

N. 1.300
O in fracripta, procurador do Ja,mos Saun-

dors & Comp, Limited, da Charlotto Stroot,
n. 15, Fitzroy Square, Lo.alres ; nogociantos
do vinhos o babiaas alcoolica.s, apresenta a
esta Junta, afim do ser registrada, a marca

:S.<

o

s.e
e•o
•-e

ui/m•
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F.soola Irbolytecltuica
De onere do Sr. Dr. Jasa de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publica, para
conhecimento dos interessados, que amanhã,
sexta-feira, 20 do corrente será chamado
para a prova oral de desenho do primeiro
anno do engonharia civil, pelo regulamento
de 1901, ao moio dia, o alumno Octavio Au-
gusto do Souza.

As 10 horas começará a prova graphica
do trabalhos do campo para agrimensor o
dar so-ha ponto para prova escripta de topa-
graphia do curso fundamental.

Secretaria da Escola PolytoAinica, 19 do
maio do 1901. —Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub -secretario,

50:3021000

56:504$284
1714000

5:3924275

125:0881031
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supra dos seus constituintes, a qual consiste
em um triangulo em cujo centro ha as duas
lottras: O D, tendo ao lado esquerdo a pala-
vra Trade o do direito alara. Applica-se
como rotulo aos recipientes do seu producto
Whisky e pôde variar do cor e dimensão.
Sobre estampilha de 300 réis: Rio do Janeiro,
23 do abril do 1904. —Araold Voigt.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
!imolai da Capital Federal á 1 hora da
tardo de 23 do abril de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.306, por despacho
(11 Junta Commercial, em sessão do hoje.
Rio do Janeiro, 9 de maio do 1904. — O
secretario, Cesar de Oliveira.—Em estam•
pilhas 6$600.—Estava o solto da Junta.

N. 1.300

O infrascripto procurador de Barclay,
Perkins & Comp., Limitei, de Anchor Bro-
wory, Park Street, Southwa.rk, cervejeiros
do Londres, apresenta a esta Junta para sor
registrada, a marca supri dos seus consti-
tuintes, que se compõe do um crescente em
cujo centro está a cabeça do sa,bio Dr. John-
son, em moldura, tendo acima delia as pa-
lavras : — Estabd, 1781 — o em baixo: —
Dr. Johnson.— Do ambos os lados do re-
trato, lê-se; á esquerda : Guaranteed at the
by Barclay ; o á direita : Botted Bretoery
Perla9zs & Co Ltd. Esso crescente está sobre
um medalhão oval em cujo centro se lê,
dentro de um escudo, as iniciaos : 1:114C0.
—e por baixo escripto ; Especially bottled
by Barclay, Perkins cê C°. — Na moldura
exterioralo medalhão, que é estreita, se lê
(This label is issued by Barclay, Perkins
& Limited,» isso acima o embaixo : Bre-
wers—Londono. Na interior, que é larga, se
lê : Barclays. na parto superior, sendo re-
servada a inferior para a especie e quali-
dade de cerveja, Destina-se a cervejas ; sie

Mout & Ales.» Applica-se como rótulo
aos recipientes, podendo variar de cores o
dimensões. Rio do Janeiro, 23 de abril de
1904. —Arnold Voigt, estampilha do 300 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora de
23 de abril do 1934.— O secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 1.309, por despacho da
Junta Commorcial, cm sessão do hoje. Sobre
estampilhas de réis 6$600, datada— Rio de
Janeiro 16 de maio do 1904 O secretario,
Cesor de Oliveira. Estava o sollo da Junta.

RENDAS PUBLICAS

4.LIPANDItdA DO RIO Da

Tier.da dos dias 2 a 18de maio
do 1904 	  

"

lAt/R11.

3.180:273i.668
Idt•io do dia 19:

Zn/ 214:033$346
Em. ouro.... 14:6101884 288:6531230

--
3.463: 92828

Ra: igual periode do 003 	 3.681:9344383

tDDsDEDORIA DO BIO DR J4Nxiao

Rrnda do dia 19 de maio de 1901

tutericr. . 	

Ct ne ume

Fumo 	
Bebidas. 	
Phosphoros...
Calçado 	
Perfumarias 	

3:04NOGO
4:223$000

31:0001000
1:805$0(0

287$000

12:6284472

Esperiali.1:. !mi
phari.:,..r. -
ficas . 	
	

2 lo$C0b
Vinagre 	
	

1924000
Conservas 	
	

1:4001000
Cartas dejogar
	

3004000
Chapéos 	
	

R:9204000
Tecidos 	
	

3:5704000
Registro 	
	

250E000

Extraordit arta 	
Deposita 	
Renda com applicação cope-

Mal 	  	
.. • •

Renda das dias 1 a 18 de
maio da 1904 	  1.294:4254030

1.419:5134061

Rervla de Igual periedo de
	  1.483:3974302

Diffarença para menos 	 	 63.8844301

EDITAES E AVISOS
Obras do Ministorio da Jus-

tiça o Negocios Interiores

Neste escriptorio, á rua dos Invalidos
n. 67, se receberão propostas, em carta fe-
chada, para a construcção de um terceiro
pavimento, em parto do edifício onde fane-
dona a Escola Pulytechnica.

A concurrencia versará sobre o preço
total das obras, idoneidade dos proponentes
o prazo para a sua completa menção.

As propostas deverão sor ascriptas com
tinta preta, em duas vias, dovidamente da-
tadas, assignadas o &Aladas, sem emendas,
accroscimos, razuras ou defeitos que preju-
diquem a sua clareza, o conter o preço total
das obras, por extenso e em algarismos.

As propostas deverão sor acompanhadas
de documentos comprobatorios do terem os
concurrentos pago os impostos federa.es de
industria o profissões o haverem caucionado
no Thesouro Federal a importacia de qui-
nhentos mil réis (500$), para garantir a assi-
gnatura do respectivo contracto.

As obras se farão de inteiro accordo com o
projecto e detalhes existentes neste escri-
ptorio, onde poderão sor examinados diaria-
men te, poios interessados, das 10 horas da
manhã as 3 da tarde e onde igualmente lhos
serão fornecidos os demais esclarecimentos
do que carecerem.

Não serão tomadas em consideração as
propostas quo deixarem do satisfazor quaes-
quer condições deste odital o não monciona-
rem precisamente a rosidencia, officina ou
escriptorio dos proponentes, na presença dos
qaaes serão abertas o lidas, no dia 21 do mez
corrente, ás 2 horas da tardo em ponto.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça o Negocios Interiores, 5
do maio do 1904.-0 oscripturario, Antonio
Delfino dos Santos.	 (.

—.-
Côa- ta do AppollaçÁo

Faço publico que o julgamento da appel-
lação commercial n. 2.868 : appollante, JOSé
Lino Pinheiro Vallo; appolla.do,Joronymo W.
do Oliveira, terá logar na sessão da Ca.mara
Civil do di 23 do corrente ou nas seguintes.

Sacrotaria da Côrto do Appellação, 19 do
maio do 1904.-0 socretario, Evaristo da
Vesga Gnozaga.

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas de Ouro Prato, faço constar que até 31
do corrente, em todos os dias utois, das 9
horas ás 3 da tarde, estará aberta na secre-
taria da mesma a inscripção para o con-
curso dos candidatos á matricula no 1° anno
do curso especial. Serão admittidos á inseri-
pção para esto concurso os candidatos qua
tiverem satisfeito as disposições regulamen-
tares e as prescriptas no pa.ragrapho unico do
art. 16 do regulamento do 11 do maio do
1901, approvado polo decreto n. 4.017.

Secretaria da Escola do Minas, 12 do maio
do 1901.-0 secreta.rio,e/odokairo de Oliveira.

(•

Directoria Geral de Sande
1"tablica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os propriotarios, arrendatarios ou seus
procuradores dos predios es. 86 da rua do
Cattoto o n. 34 da rua Senador Vergueiro,
da avenida da rua do Cattote n. 92 o da
horta da rua Augusta n. 24, a comparece-
rem nesta repartição dentro do prazo do
10 dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimações, quo lhos foram
feitas pelos inspectores sanitarios, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Gorai do Saudo
Publica, 15 do maio do 1904.-0 Secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

--
Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios, arrondatarios ou seus
procuradores, dos terrenos da rua Alzira
Brandão, ao lado do n..5, antigo, e ao lado
do n. 21, a comparecerem nesta secretaria,
dentro do prazo de 10 dias, a contar desta.
data, afim do tomarem conhecimento das in-
timações que lhos foram feitas polo in-
spector sa.nitario da zona em que se acham
os referidos terrenos, sob as penas da lei.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral da Sande Publica, 11 do maio do 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

Parocida do Santo 415-ntonio
SEGUNDO DISTRICTO ELEITORAL

O cidadão José Francisco Lobo Junior, pre-
sidente da commissão do alistamento e revi-
são eleitoral da pa.rochia do Santo Antonio,
etc.:

Faz sabor que se acha installada a com-
missão seccional do alistamento eleitoral
no prodio da rua do Riachuelo n. 151 (pavi-
mento torreo) , onde funccionará durante
30 dias consecutivos, das 10 hol'as da manhã
ás 4 da tardo, contados desta data, o
convida todos os cidadãos que estiverem
nos casos do serem alistaJos, nos termos da
lei il. 35, de '26 do janeiro do 1892, a apresen-
tarem seus requerimentos devidamente in-
struidos. E para constar, ou, José Paulo Na-
buct) Cirno, escrivão cul-hoc, que esto escrevi

(•
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e assigno com o mesmo Sr. presidente o
mais mcsarios.—Josd Paulo Nabaco Cirno. —
Presidente, José Francisco Lobo Junior. —
Mesarion: major Augusto Rodrigues da Silva
Chaves, Franscisco Peixoto Sobrinho, Diniz
Alfonso Rodrigues da Silva.—Socrotario, ca-
pitão Annibal de Oliveira Maciel. 	 (•

District° da Gavoa
. O presidente do conselho do qualificação

de guardas nacionaes, faz sabor aos que o
presente edital virem ou dolle noticia tive-
rem que, do conformidade com a lei n. 602,
do 19 do setembro de 1850, ca.pitulos 1 0 e 20
do decreto n. 722, do 2'5 de outubro do
mesmo anno, capitulo l' do decreto n. 1.130,
(1012 do março de 1853 em observando o
cumprimento do art.9 0 deste ultimo decreto,
o da ordem do dia, n, 211, do 4 do corrente
moz, do Em, Sr. general commandante su-
porto da guarda nacional desta Capital, o
conselho do qualificação dg guardas nado-
naes do mesmo districto, instalou os seus

. trabalhos no dia 15 do corronto mez, á3 9 ho-
ras da manhã, no edificio da agencia muni-
cipal deste districto, com assistoneia do re-
sp )ctivo juiz protor, na fórma determinada
pelo aviso do Ministerio da Justiça o Nego-
dos Interiores, do 4 do maio de 1895. •

E como se tenha de proceder, não só á re-
visão do alistamento antorior COMO á nova
qualificação dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo o da reserva, a, que são obrigados
todos os. braziloiros natos ou naturalizados,

• do 18 a 60 annos de idade, do accordo com o
art. 13 da sita.da lei n. 602, do 1850, salvo
as isonçõos nella consignadas, avisa, pois, ás
partos interessadas na qualificação que ve-
nham allogar os seus direitos dontro do
prazo legal.

Sala do Conselho do Qualificação do Guar-
das Naciona.es do Districto da Gavoa., 15 de
maio do 1904.— O prosidento do conselho,
tenente-coronel Luiz Tounnasi.— O sub-pre-
tor, Antonio da Costa Barros Pereira das
Neves.— Capitão Manoel Goncalves Biar —
Capitão Arthur José Monteiro dos Santos.
—Capitão Arthur Pereira de Barros.— Pri-
meiro tononto Virginio Andrade do Nasci-
mento, secretario.	 ( •

—
Directoria do Contencioso

do Thosouro Federal
Pelo presente edital o em virtude do

ordem do Sr. Ministro da Fazenda, do
7 do corrente, é intimado o Sr. Eugenio
Guilherme do Magalhães Carvalho, arron-
datario dos terrenos de Santo Agostinho, da
Fazenda Nacional do Santa Cruz, para, no
prazo do 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
do 3:980$, do annuidades devidas o bom
assim a cumprir as clausulas do contracto
lavrado nesta directoria, em 8 do abril do
1897, sob pena do sor o mesmo contracto
declarado caduco o rescindido por simples
despacho do Sr. Ministro da Fazenda.

Directoria do Contencioso, 20 do maio de
1904.—Eídinso Agapito Fernandes da Veiga,
sub-ditector.	 (•

nn•n•n•

Recebedoria do Mo do
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

1° semestre
Do ordem do Sr. Dr. director interino

convido os contribuintes do imposto do indus-
trias o profissões, a exhibirom, no acto do
pagamonto do imposto referente ao oxorcicio
corrente, ora em cobrança, os conhecimentos
rolativos ao exercido de 1903 (2 0 semestre).

Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 do maio
do 1901.— Servindo do sub-director, Jogo
Rodrigues Lino.	 (e

Alfândega do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandoga se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo esto, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5 1 , cap. 50,
da Consolidação das Leis das Alfandogas, som
que lhes fique direito do allegar contra os
effoitos desta venda.

Armazem n. 12 — CE—AB : 1 caixa vinda
de Hamburgo no vapor allomão Prinz
demar, consignada a F. Serpa & Comp.

JJGC : 1 dita vinda do Santos no mosmo
vapor.

EMB: 21 ditas na. 1.611/15, 1.617/19, o
1,622/33, vindas do Marselha no vapor fran-
eeZ Le3 Alpes.

CJ: 12 bobinas ns. 113/1230 112, vindas do
Bremen no vapor allomão Aachen.

IIL (dentro de um losango): 1 fardo n. 100,
consignado a leria, Stoitz & Comp.

alaIRC : 1 caixa n. 315.
CB : 1 dita n. 4.180, da 'mesma procorlen.

cia o vapor. Todos estss volumes foram des-
carregados em setembro do 1903.

ArmazAn n. 11 — AXV—DF : 14 caixas
ns. 232/245, consignadas a Adolpho & Veiga,
vindas no vapor lanou Corsica, do !Lavre.

AOT : 1 dita ns. 172, consignada a A. O.
Carré, da mesma procedoncia o vapor.

ADV—B&C : 3 ditas ns. 140, 37 o 41,
consignadas a Adolpho Veiga.

BB&C (em triangulo) : 2 ditas na. 519 o
520, vindas do Ilavre no vapor francoz Cor-
sica, consignadas a Bra.z Brando & Comp.

FO : 1 dita n. 369, vinda do Hamburgo
no vapor allomão B ..hia. Todos estes volu-
mes descarregados em outubro do 1903.

Armazo.n n. 16—I1B : 3 caixas ns. 16, 40
O 4, vindas do Gonova no vapor Rio Amazo-
nas, descarregadas em setembro do 1903.

Idem : 57 ditas, vindas da mesma proce-
doncia o vapor.

Cale 5 fardos as. 1.358/62 e 1.363/5.
Idem : 3 barricas vindas do Southampton

no vapor ingloz Maykilcna, descarregados
em setembro do 1903, consignadas a Cardoso
Martins & Comp.	 1

CVIt : 1 caixa. n. 9.400, da, mesma prece-
doada o vapor, consigna ria a Vianna.
mano & Comp.

Trapiche Rio do Janeiro—WW-35—Rio
—(em triangulo) : 1.500 barricas de farinha
do trigo, vindas do Baltimore no navio Whit
Wings.

Idem: 500 barris da mesma procedencia.1
Idem : 500 caixas da mesma procedendo;

vindas no navio americano 1Vhit Wings.
B-34—Rio (em um losango) : 5a0 barris

da mesma procedoncia o vapor,
GN— 35 — Rio (em um losango) : 1.000

ditos vindos da mesma procedenda no navio
americano Good Netos, em julho de 11,03.

NZQ: 2 bordalezas do vinho.
JPJ: 10 ditas, idem, vindas de Genova no

vapor italiano Minas. descarregadas em 1 do
dezembro do 1903.

LS: 1 caixa., vinda da mesma procoloncia
no vapor italiano Las Palmas, descarregado
em 10 do dezembro de 1903, consignada a
Luiz C.

Trapiche da, Ordem — WE: 20 quintos de
vinho, vin os do Bremen no vapor allemão
Aachen, consignados a Gonçalves & Comp.

AP: 3 qua.rtalas, vindas do Bordéos no
vapor francez Magellan, consignadas a Achil-
los ; descarregadas cm setembro do 19J3.

Armazom n. 9—ar: 15 engradados nume-
ros 74/80, 83, 85,'SC., 89/93, vindos de Bre-
men no vapor allomão Malte.arc: 3 barris.

OLSC: 2 ditos.
Verde especial:1 dito; vindos do Hamburgo

no vapor allemão Dacia, consignados a C.
Forroira.

CC: 1 caixa n. 126.
EMB: 6 fardos ns. 1/6.
CC: 1 caixa n. 127.
CTC: 1 barril.
ZRC: 2 ditos, vindos d.o Bremen no vapor

allemão Bonn, consignados Z. Ramos.
B-42---C: 1 caixa n. 198, consignada a

B. Costa & Comp., vinda do lavre no vapor
francez Carolina.

Alexandre: 1 barril consignado a J. J.
Gonçalves.

Silva: 1 dito consignado a Silva & Comp.
LDO: 2 caixas as. 175 o 176, consignadas

a Luiz D. Porto. 	 .
GRP: 1 dita n. 326, consignada a R. Pi-

nheiro, a mesma procodencia o vapor. Todos
estes volumes descarregados cm setembro
do 1903.

Alfandoga, do Rio do Janeiro, 18 do mato
do 1901.—Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros servindo do ajudante.

Ministorio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 7

Estado do Parand — Porto de Paranaguá —
Doia desaparecida

Aviso aos navegantes que a bola do banco
dos Ciganos na barra do norte do Paranaguá
desappareceu, devendo brevemente sor re-
stabelecida.

Directoria do Hydrographia, 19 do maio
do 1904. — Othon Bulhões, director.

—
Comiam!~ rIsado Geral da

A ruam' ft
CONCURRENCIA

Grupo 31 — Relojoaria e instrumentos scien-
tificos

Do ordom do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissa.riado Geral da Arma'da e
em cumprimento ao aviso sob n. 1.974; do
10 de novembro do 1903, faço publico que no
dia 27 do corrente, ás 12 horas da manhã,
serão recebidas o abortas propostas para
o fornocimonto dos artigos constantes do
grupo acima.

Os Srs. concurrontes deverão observar
as condições estipuladas n ns editaes já pu-
blicados neste Diario e no Jornal do Com-
mercio do 20 do novembro do 1903, sendo
os documentos exigidos apresentados, não
só no neto da concurrencia, como tambem
por °ocasião do se inscreverem os concur-

renPtaerso. mais informações deverão os Inter-
ossados entender-se diariamente no Com-
missa,riado Geral da Armada com o Secreta-
rio, das 11 horas da manhã ás 2 da tardo.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 26 do
corrente as 2 horas da tardo.

Commissariado Geral da Armada, 10 do
maio de 1904.— O secretario, Pedro Nunes
Corréa de Sd.	 (.

Estrada do Ferro Central do
Etrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
450 POSTES DE • FERRO FUNDIDO

Do ord )m da directoria, faça publico que
ás 12 horas da dia 21 do junho proximo
passado, na Intendencia desta estrada, serão
recebidas propastas para o fornocimouto do
450 postos do ferro fundido.



2308 sexta-feira 20
	

DIARI) nFFICIAL	 Maio — 1904

Esses postes devem ser constituido do
Um tubo de 6 V," do diametro exterior

por V," de grossura por 16 pés do compri-
mento;

Um tubo do 5 V 1 ," do diametro exterior
por 3/,,," de grossura e por 9 pés do com-
primento o 18" do encaixe ;

Um tubo de 4 '/," de diamotro exterior
por V," de grossura por sato pé,s do compri-
mento e 18" de encaixe.

Os postes doverãn suportar um peso do
4.320 kilos por milha.

A coneurrencia versará, sobre o preço em
libras o prazo.

Os concurrentes deverão apresentar-se
dita intendencia„ no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sellada,s, datadas, assignadas, com
indicação de suas residondas, o deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recido da caução do 1:000$000,
préviamente feita na thesouraria desta estra-
da o para garantir a assignatura, do Con-
Cacto , o bom assim a prova de ostar o
propononte quito cam a Fazend Municipal
quanto ao pagamento do imposto do alvarás
de licença para exercido de negocio, profis-
são o industria.

Os concurrentes declararão aeceitar
instrucções para o serviço do concurroncias.

Secretaria da Estrada do Forro Csntral do
Brazil. 5 do maio do 1904.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIAL
De publicaçao de sentença que julgou rescin-

dida a concordata de Pinho
'
 Santos &

Ribeiro, estabelecidos (t rua Visconde de
Inhauma n. 15, e decretando a sua fallen-
eia na fdrnza abaixo
O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-

negro, juiz da Cama.ra. Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio
do Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virom
que por accordão da Cainara Civil da Côrto
do Appellação o mandado cumprir por des-
pacho dosto juizo, foi rescindida a concor-
data do Pinho, Santos & Ribeiro, estabele-
cidos á rua Visconde de filham-na, n. 15 e
decretada por este juizo a fallencia da
mesma firma Pinho, Santos & Ribeiro, fi-
xando o seu termo para os effeitos legaes de
27 de fevereirh do corrente anno. Polo pre-
sente faço publica a fallencia dos referidos
negociantes. E para constar passaram-se o
presente edital o mais quatro do igual teor,
que serão publicados o afixados na fôrma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 17 do maio de 1904. E eu. Fran-
cisco do Borla do Almoila Côrte Real, escri-
vão, o subscrevi.— Caetano P. de Miranda
Montenegro.

E•g trada,de Ferro eenitral do
Ilrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 50-
DRESALENTES PARA MATERIAL RODANTE

- . Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 6 do proximo 'noz do ju-
lho, na intendencia desta estrada, serão ro-
cobidas .propostas para o fornecimento de so-
bresalentes para material rodante, do ac-
corda com as relaçUs o desenhos á disposi-
ção dos concurrontas, na mesma intondencia,
para serem examinados.

A concurrencia versará sobre o preço em
libras esterlinas e prazo para o forneci-
mento.
. Os concurrentos daverão comparecer na
dits intendencia, no dia e hora acima indi-

• cadow, com as propostas fechadas, devida-
monte eelladas, datadas, assignsdas, com in-
dicação 443 suas reside,ncias. o deverão
exhibir, era parado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 2000$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,

• para garantir a aseignatura contracto, o
- bem assim a prova do estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás d.e licença
para °xereteio de negocio, profissão o induS-
trta.

• Os eoneurrentos declararão acceitax
instrucções para o serviço do concurrencia.

,Secrotaria da Estrada do Ferro Central do
graúl. 11 de maio de 1901.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira, 	 ('

-Ad ininimtrac50 doSI CO/n.010M

PROROGAÇÃO

De ordem do Sr. administrador, fica proro-
gala até 25 do corrente. á 1 hora da tarde,
quando serão abertas as propostas, a 2a coe-
currencia aberta para os concertos noces-
atarias na escada de marmore do &ilido
desta repartição o constantes do edital
acima.

Primeira FACOO da Administração dos
Corretos do District° Federal e Estado do
Rio do ,faooiro, 18 do mato do 1901.-0 aju-
dante, Luis 21I,	 Serqueira Draga.•

De publicaçãO da declarago di fallencia do-
negociantes Macieira dc Rodrigues, estabeles
dos 4 rua S. José n. 44, na fdrma abaixo
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mon-

tenegro, juiz na Camara, Commorcial do
Tribunal Civil o Criminal da cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que, a requerimento de Pinho Santos
& Comp. devidamente instruido, o.depois
das necessa,riaa deligoncias, foi por sentença
deste juizo declarada a fallencia dos nego-
ciantes Macieira & Rodriguos, estabelecidos
á rua S. José n. 44, fixando o sou termo
para os anatos logaes do dia 14 do corrente
mez. Polo presente faço publica a falloacia
dos referidos negociantes, ficando estos in-
timados para vir a juizo assignarem o ter-
mo do presença o para em 24 horas apre-
sentarem a ralaçã,o do seus credores, sob as
penas da lei. Para constar passaram . se esto
o mais quatro de igual teor, que serão publi-
cados o afixados na fôrma da lei. Dado o
passado nesta Capital aos 18 do maio do
1904, E ou, Francisco do Borja. do Almeida
arte Rea.1, oscrivão, o subscroyi.—Cactano
P. de Miranda Montenegro.

CAMA.RA ÇOMMERCIAL
De citoçrio, com o prazo de dez dias, aos cre-

dores da fallencia de Agostinho Lisboa
& Comp., estabelecidos que foram á rua
Theophilo Ottoni n., para sciencia e verem
passar em julgado a sentença que julgou a
etasscificaç?ro de creditos, neste transcripta,
na fanna abalam
O Dr. Pedro do Alcanta.ra Nabuco do

Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
intual Civil o Criminal do District° Federal:

Faz saber aos (Hm o presente edita/
virem, que por este juizq o ca,rtorio do os-
erivão osso este subscrevo se processam os
autos de fallericia da, firma Agostinho
Lisboa & Comp., estabelecidos que foram á
rua Theophilo Ottoni n. Ora, por parto dos
syndicos lhe foi dirigida a petição do teor
seguInto : Iflm. Exm. Sr. juiz da Camara
Commers ia l lar. alabaco do Abreu. Dizem os
syndtcos da massa fallala, do Agostinho
Lisboa & Comp., que, em compriisfanto do
rospeitavel despacho de V. Ex., requerem
sa passeis; elitaes do Intim ação aos credores,
eans o prazo sio 10 4i25, p tra verem passar
em jul jaci(,; stiotença 'que „julgou a ciase
sificaçao dos creditos.J.5 . terinos tuia
Pr P. a V. E	

,114
E. que haja do dete,rit's Fe 44.

R. Mercê. Rio, 4 do fevereiro do 1904.—
Jolto Damasceno Pinto de Mendonça ,—Virgi-
lio fingido.— (Estava legalmente sellada.)
A petição acima transcripta foi deferida.—
Sentença.—Vistos. Homologo a classificação
de creditas a fis.194, certidão a lis. 203, termo
do audioncia a fls. 204, exemplar do Jornal do
Coniznercio a fie. 205, com o edital do citação
o termo de audiencia a lis. 214, com inclusão
do credor reclamar a fls. 207—parecer dos
syndicos o commissão fiscal a fie. 216, afim do
que na ordem da graduação se façam os res-
pectivos pagamentos. Custas pela massa.
Rio, 21 do janeiro de I903.—Pedro de AZ-
cantara Nabuco de Abreu. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual citam-se os credores da fallencia do
Agostinho Lisboa & Comp., para selando, o
verem dentro do praz) de 10 dias, que cor-
rerão cru ca,rtorio do escrivão que este sub-
screve, passar em julgado a sentença • que
julgou a classificação do croditos da mesma
fallencia,, sob pena de á revelia se proceder
como for do direito. E, para constar passa-
ram-se o preaente edital o mais dons do Igua-
teor que serão publicados o afixados na Md
ma da lei. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos 5 do abril do 1904. E eu, Fran-
cisco Garcia da Rosa, escrevente juramenta-
do, no impedimento do escrivão, o subscrevi.
—Pedro de Aloantara Nabuco de Abreu. e

PARTE- COMMEROIAL
C:amara S2.-11c/ical rlos Corre-
'tures r3r . IlP uncion CuldicOma
dza Cru:itrkl Ir;_• 41 cr.a'

CURSO OFlClAL Dl CAMI3I0 1 MOEDA
!MALUCA

• Sobra Londres 	  12 1132 11 59/64

Libra esterlina em meada 	 	 20E340
Ouro nacional em 'valei, por 18000	 2$257

• Nova York 	 	

-	

4E166
h Portugal 	 	 $369

• Hamburgo 	 	 $979	 $991
* Paris 	 	 $796	 $805

• Italia 	 	 —	 $805

90 d/v A' vista

CURSO OFYICIAL DOS Ramos PCBLICON
1 PARTICl/1.AM

Apolices geraee de 5 0/0 miudat	 980E000
Ditas idem idem, 1:004 	 	 999E000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 991E000
Ditas idom idem de 1895, nom 	 	 999E000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:030E000
Dias idem idem de 1897, nom 	  1:038E000
Ditas idem idem de 1903, port 	 	 980E000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	 	 • 175E000
Ditas de Minas Geram, de 1:000E.

5 °P. , Port 	 	 773E000
Ditas idem idem de 1:000$, 5 010,

DOM 	 . .	 795E000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 o/	 328E000
Ditas idem idem de 1 00$, 4port 	 	

54$250
Banco União do Commercio ,

c/40 0/. 	 	 25E000
Comp. Terras e Colonização,

intpgr	

•	

4E500•
Dita Seguros Integridade c/25 0/0 	44$000
Dita Industrial Santa Rita 	 	 100E000
Dita Industrial Mineira 	 	 220$000
Debs. da Comp. Tecidos Carioca,

io serie 	 	
205$000

Ditas da Comp. Ferro Carril do
jardim Bo ta nieo .,• ? •
	 222E000

	

.	
"Venda a praxe

200 acçbes da Comp. Viação
Ferroa Sapucahy, v/c 30

	

dias 	 	 28E000assast [tsis da Camara Syndical, 19 do
maio âe 1904. -,-. Jo,szi Claudio d	 jia
¡yndieol



Dr. Otial Rutin°  •
Aurell'o de Figueiredo

Suppl. antes
commana'ador Pedro' Oracle 	 	 799
Dr. Joga aaeixoira, Soares...:	 •	 799
De. Amenaati Fialho. . a.. 	 ). 799

O Sr. -pra addente a)roclama eleitos o dire-
ctor e os nita.abros elo conselho fiscal eseus
supplentes o, Batia mais havendo a tratar,
;levanta a sessago ás 2 1/2 horas da tarde o
manda lavrar esta Acta, que é lida o appro-
v.ila. E ou, Pedro Oracle, servindo do 1 0 se.
ca tariu. sabscrevi e assigno com o:parat- .
deu ti, 2 sucretario. e accionistas presentes.
—Rio de Janeiro, 30 do abril do 1004.— Ba-
rão de Capanema, prosidente. —Pedro Gracié.
la secretario.	 Arthur Augusto Wernech
Franco, 2) seereario.— Luiz' Carlos ,Zat, •
mith:—Pduardo Oliveira Costa.—George
Constantino Tanaeopuios.— Pela Companhia
Central 'do Bruta em 'liquidação, George
Constantino Janacopulos, liquidante.—Olym-
pjo Frederico Loup.—Barlto de Aguas Claras.
— Francisco Joaquim de Olivera.—An
Augusto de 'tremi* 2,- rastood-- aramam Au-
relio de Figueiredo.

799
792

•
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OFFICIAt
	 Maio 1904.. 9a09

- Camara Syndleal

Tendo .se esgotado o prato de 30 dias que
lhe •foi..coneedido pára , substituicTo de sua
/lança, Wall) data de Idje, e; por,ordeitido
Sr.- hlknietre cia .:Fã•zeada, • g aspeaio do
exeraimo.do . respekitPio :- caro, o - corretor
de tinido-a -*pttlilicoi•d'esta - praça rareia de
Ornelfertittencourt..,

Secretaria da Camara SyndicsI, 19 de
maie . de 4904.— .T. Claudio da Silva, syn-
dicO. .	 .

-
-Jraanta, das - Corrétords
CETAÇUE3 DG DIA 18 DE MAIO DE 1904

Algodão em ra'ma, i a sorte do sertão de
Pernambuco 188350 por-10 kilos:

Assucar branco, 3 a sorte,de Pernambuco,
830 -Ode pOr kilo:, .. -

Dito.branco orystal de Pernambuco, 380
réis; per. kilo.

Dito somenos de Pernambuco, 290 a 300
réis‘-por kilo. •

Dito mascavinho de Pernambuco, 280
a 300- réis por kilo..

Dito - branco, 3a . sorte do Maceió, 330
rolis z por :kilo .•

Dito • mitscavinho 'de- Sergipe, 280 o 300
róis ...por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 220 réis por
kilo.

Café, 88500 a 108000 por arroba. .
Farinha do trigo do Moinho Flumluenac,,,

marca S . Leopoldo , 268000 por »It
suecos.

Rio do janeiro, 19 da nato do 1904.—
Iodo Seeerino da Silva, ;Ire , ideate, —Sebos.
titio S. da Racho, secretario.	 -

ATIS /i,NgYMAS

CoMpanhia Geral de -saelho-.
ramoiatois em 1.e1uhinbuce•

ACTA ' DÁ AESEMBL.EA GERAL MOINARIA Ebi
30 DE ABRIL DIA 1904

Aos 3..) dias do mas do abril de 1934. re-
unidos á rua Primeiro da Março n. 107, l•
andar, sala dos trabalhos da Companhia
Geral ao Melhoramentas em. Pernambuco,
á I ho.a da tarde, accionistas representando
dez Mil oitocentas e trinta e cima° acedas, o
Sr. barão de Aguas Claras, elireetor da com.
panbia, declara que a assentida está legal-
Monte aónstituida para jubaar o relatorio e
contas da directoria, concarnantos au anno
social. de 1902 a 1003 o alegar um director o
os membros do conselho bani o seus stip-
plantes qua toen de sorvo aquelle durauto o
triennio o este no correntio anno,carividandu
para prosidila u Sr:balaio do Capem ema que,.
unanimement acciama.a.o. agradoao o. as•
sumindo a prosidencia abre a ~Sb, can-
vidando para servir= d.e socrotarios os
Srs. commendadarPedro Oracle Arthur
Augusto Worneck Franco.

Já ton-lo silo 1L1 o appaovada á, acta
sessão autocolante o Sr. prosidente da as-
sambla% convi-1a u Sr. l a secretario a pio•
odor á leisura do ra!atorio o coarta da da
routoria, reforontes ta) anno sa :ia( ardo em
30 deluda° do Nal cuja 'altura
sada p já toma LO publicados. o achar-se
Impresso o distab titk Cy.11 au.aaxalearia, o
moam) aelataria. 1in soantaa o ar. pra
dona) n	 O Sr. limai° ae Flatuairodo
ler o mana:avo aarecor au (amena, i aZezti

na aasoncia. da S .• . lb'. OU.)	 eola oe
do 4444:451410, q . iu ii do Leu.: saguinto:

«Parecer do -conselho fiscal. Eirs..a0lar,
!listas — O conselho: fiscal- da CarnPanhia
Geral de Melhoramentos en1 Pernambuco
examinando (abalança; coatak, d-oaüguintos

ItTrOs do' escripturação, 'terificou á ex-
actidão doa •eariaasa'bera como a . melhor
ordem.,

Pomo inicio de Pra speridade da- coinpa-
nhia, annuncia a diaana, directoria .uni saldo
de 345:878$864, atro servinpara amortizar a
divida de penhor agricola, na importando.
d000:000$ . Pala ou lettraa na importancla
'de 20:63800, ;além do material adquirala
'Para as fabrica, s e estradas de ;tarro. •

EspecialtneW te, o aonselha fiscal chama a
.attenção dos Si a. • accionistes' para o topieo
do relatorio em que a directoria, coifar-
infando maati n; ma vez o zele o esforços em-
panados,/ tanta taipa, a noticia do: -m acordo
effectuado, pt lo qual ficou consolidada a
divida ..da coa, apanhia por . urnweraissão do
ti -tuim:unta i,veia a longo prazo e a juros
menores do roa e 03 das laypotheco:	 •
*. Em conchas-ata 9 conselboaliscal é de pare-
cer que sej ata aaaprovalos o balanço, con-
tas e dowaais aca,aa da directoria do anuo
social dlardaaaa 30 ,i junho de 1903.

ltdode junejtaa 10- de fevereirp de 1404.—
Pra,- 011,o Raulino.-a0, ',amplo Frederico Loup.
-"-Ifrancisco Mardi° £8 'Figueiredo . •

ainda • á leitura, - Sr. presidente sub-
anette á discussao o. laalatorio da directoria,
contasre o'pareeer •, jo eanselho , fiscal e, min-
aliem pedindo a alla.vra.s‘a approva dos p yr
unanimidade, deixando de voiaa r . a. directoria
o os membaos'

, 
 do eonaeUló fiscal.

Q Sr. diroator barão do Agua laras Pc
-dáulo a palavra, declarou (pe. comia °Ia&

da. directoria, .eataya prorap0to ministint
q4esque.r outro* eaciarechnentos sobre os
negoclos da companhia; &aravam o estado
enchi, no momento presente. Ve é n111114
satisfactorio do que se paste j ulgar • da
Datara do redatora), e o que constara
daquolIo em que a directoria 1 . nn da Paeataa
contas do anno 430PrOnt0. pais Mi eata feita
a consollinca.o das dividas da acompanhia,
Pela emis 5a0, cio empresem der 5)0: 00a$
ofn debentures, com os guies' pagtaa.elia.

:SUAS divilas, quer hypothecaria, qitaw eal
-rographaria á , Carnaa,nbia Ceritrait. do

conseguindo-se com essa oporaelo a. di.121-
nutelio dos juros a que estavam adjelta,s e:e
mesmas dividas, diminulça'o ao capital das.
canas e a Vantagem do jura para . paga-
mento . Pediu parmissaa para. :ha uma carta
do superinteniento da companhia, em Per-
nambuco, por cujo dacumeaaoan evidencia
caie do penhor aarleala No pela 004413:1••
nhia, na valor de (300:00N, acabam do ser
amortizadas Mais l0:1000$ 0 pagos os re,
spoctiaus juros, sendo que ;Itttalrneite o
saldo doveloa dessa oomprómissu apnRg
do 335: anaaaa.

Dacl ara o Se. barão do :valas . abato une.
si. naa 43AWS'440te111, em : n.1'MM extraaralaa-
rios, a a . duarto dos- comprouit)Sos se ttrd,
gularmenta o dentro do brwo prazo poderá
nula satisfazer os juros do 811 ,1 u liri .;a0es e
rovavolmenta • c/muçu. 31, ruernIinsar o
capital, distribniuda .aaaaitaai

lainguom mais padin;ao a pal avia, planas°
á 2' pa.rt : da ordem da) dia :

O Sr. p.'esidentu cwivf.da i34 Sr. areia-
niatas prosantoa aat raae	 uies-t .suls ca-
delas afia	 ao pape:e:0r ()! d.) do um
d iwet3-3)) o dos ruilaitra3 	 4.1.) 0:441SUIlvi th - al e
seus sapplen te

11 . calltila,-; Li e 3•11i;ae, apara lu 'eram o
saaaiato r. • 84.11La ,44.•

Dir::-cor
Vct

(ir. J.	 d ) 0•3:-a.r3 	tr!):31-t 	 	 8)3
Mo liur.).3 LO e ..ui'-3U1	 1:

Coan-tr qulaal.,3) -	 r'eo
Luup.. 	 • ..	 7.)

Companhia itersliitgoar, dó Ire-
,

eidos S. 1Pbedrob 11)1e,
tara 

ACTA • DA ASsEmBIAA GERAL tnaDTNARTA
REALIZADA EM 2 on tts.to 130 . 1904

A032(1138 do moz do Mal0 do 10 14, til lira
da tar le, e em virtude da convocação
mente feita, reuniram-%) no oscriptutio fi,
companhia, á rua da Candelaria n. 37, )":18
seguintes aceionis',:s:e.ir $i o pai) proouraaii.a:
k•ol Schubaek, A. C. de Oliveira Torres.
Antonia ileariquos do Paiva Pitta„ Miguel
Detsi, afiava Carolina Kaemer, F. do Aze-
vedo, Joaquim Pita° do Menezes., J. ai. de
Mano .11.viln, S:b.t.cstifi ,..) S. Rocha. Antotaa
aias da Silva o Sa uXa W .LItm Sehubaeli,
IbLit.inso Carlos do Azevedo Dutra, Vaaoa-dus3a da Ceaz Alta, Oasvalda Fria, Dr, mak.
tor li. Corloiro, 9.- Canata,naa Ia uI ,aa 6::
ntz o Altabladoa Unlz Caadairoa anpre flan_ .
alivio o total do 2. -;..nal 4.1,4308 com :330 votos,[minero • loall pa.-‘41, da'-ao c mim aol tra-bahis da a•a3m1)1,5a geea I oraintail, na q3)81„0c p i•dsdato o ralatorio an:Jo Ilndu cio1903, os re.:(puctivo) b 1.1.1t1;, is e o parecer
dó cais:Abo fised.
• Assamin la a pendam !ia o direatoa

Schub tek , propuz p	 L presi • iir t3s	 I):s 11) as.,ó S. De, 1-1 . ±i f,or 13. Cordeiro, o qui sendo.
L4014)-3 iii'4"4z13411.09 toma I raata á, ten•31,-o_convida par I. 3siacra'. iria 4 04 S: •s, D i-s. El Ie..;

(0030 Dutra o Waltar
O Se. pz-s1 .ou'e eU ly. 141a o ))r. sacro..

tarjo aju,	 ia Paia 	ea: 151 3,,S i ali on oar a
Iii	

ni:higailiajon3is.

soh,() olla loa	 ,	 pai Lvra foi sapitaraataraa, e appraVala mui 4niznimente,.
O 84'. p.',334 4 1.31 .43 • VIna41-3i • I :14 1)ura do

414 4	 e OS reg:cativo) la-Lop3di atina fin.1 .) em Rala.	 •1-', , (1 . 3 a pai svra o r.).4 'plyttzt1io S. Tta.areap:-)p H' a, 4•14:4,p0ael. la 101541.1-A 410 'rata-toai>, • elS !",0 ;Laia -ai O 111 :38010 pibliezLiob Ai n as,:j4n oIn:1.04PS
O S. Pese 1t 	 a votos Ma p•suf>" ata.pia (5 a -'e 	 ,irno:13:,nt!), a oin

on 1111 1 4 4 •4 1"1144 . 0 ` 4r,Y; 410 (40:1,3,.0'
 e l.!3 . á I	 tiír .t ri, int .33l, •

o :;r•	 Llir•414
n• 41-) n •4 • 111 pracl	 .g.ias do

E p .sto o'n :1(.)ttf.s.11
pi.re:4-07*-1.0

'a o oaa'aaa de , emalai ia y a, aaiatudo do

	

:ala) as,. c . aja iian2at-	 com o vlatoria.P • Id0	 lavia o Sr. presi-1-.)-it	 •	 •	 -	 •	 -.

	

 s.,	 •	 •-•	 •' •	 •
,4„ a, a 14 s4::4 ,5a o kni21

. 1 • -	 sr	 .1 1 ;1 ;,	 •
)	 ;;:i.t.

...n••••••""
-.5~•• •••
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Maio — 19 '14

O Sr. Dr. presidente declara que se vao pas-
sar á, ordem do dia, como consta da con-
vocação já referida pelo Sr. director ge-
rente, achando-se sobre a mesa o respectivo
exemplar do Diario Official cm que veia a
convocação. Diz mais que vae mandar ler o
parecer do illustrado conselho fiscal com a
proposta da directoria.

O Sr. 1° secretario 1O:
O conselho fiscal da companhia A Eco-

nomica, convocado pelo Dr. presidente in-
terino da companhia para reunir-se e'o sos-
são extraordinaria em 23 do abril do 1901,
tomou conhecimento do projecto, de reforma
ile estatutos, que pela directoria vao ser
apresentado aos Srs. accionistas em asma-
bléa geral ostraordinaria mamada pira 2 do
maio proximo futuro; sobra 03.90 projecto,
que foi largamente discutido, onaittiu o se-
guinte parecer:

4Attonilendo a que a secção da seguros da
companhia não tom dado o menor resultado;
que o actral regulamento de seguros vem
trazer á companhia mn onus do 2:500$ an-
nuaes, o que a redução do capital da compa-
nli ia, do 400:000$ para 200:000$, reduzindo 100$
no valor do cada acção, vem igualar os va-
lores do activo, representativos do capital á
importancia a que o mesmo é agora redu-
zido, acha o conselho gscal que é do todo o
ponto merecedor da, approvação dos Srs. ac-
cionistas o projecto do reforma do estatutos
que pela directoria da companhia A Eco
nomica lhes vae sor apresentado o que é as-
sim roligido:

Art. 1. 0 Onde diz Companhia do Seguros
A Economica diga-se Companhia A Eco-
uomica.

Sopprimam-so as pa,la,vrai em seguros do
vida, em seguros sobro accidontos.

Art. 5.° Em voz do 400:000$, diga-se
200:0)0$; em vez da 200$. diga-se 100$000.

Art. 12, § 10 . Onde diz junho, diga-se se-
tembro.

Art. 15, parograplin unieo. Substitunan-se
as p ilavras 400vas tabellas de seguros o
011t.1-03 titules» por «novos planos e titulos
de occumulação».

Art. 21. O armo social ó de 1 de julho a
31 do junho.

Art. 20 o paragra,pho. Supprima-se.--( Xs
Sigiia(10s.) Barão de Paranapiacaba,—Oscer de
Carvalho Azevedo. —Joaquim da Silva Pinto.
—Leoncio Corrêa.»

Posto em discussão o projecto da directo-
ria, pede a palavra o Sr. director gerente
que, depois de expor succintamonte os mo-
tivos que levaram a directoria a assim pro-
ceder, explica com a maxitna franqueza a
marcha que toem tido os negocios sociae4,
bem como cs esforços -que tem empregado a
actial directoria para cada vez mas elevar
o conceito o o credito da companhia, fozon-
do notar que a sua posso data do 31 do
março do 1903.

Ninguam m lis pedindo a palavra foi en-
cerrada a discussão o, posto a votos, foi
unanimemente approvalo, abstendo-se de
votar a directoria e conselho fiscal.

O Sr. Leoa Mertens podo a palavra
proprio. Uri voto de louvar o de agradeci-
mento á directoria pelo modo honroso e
000neanco com que tem dirigido o ; neÍ,,,ocios
socia.os, como olararoonte ficou provado nas
palavras que acabam do ser ouvidas do
Sr. Miranda Rosa.

Foi unandnemento ooprovalo, deixando
de votar os Si'.s directores presentes.

O Sr. Gabriel Da,rt, em seu nome e no do
ecos callegas, age idoee a manifostação da
assambléa, lastimando o doença (1) Sr.
Dr. Francisco Portollioquo o privoa com-
parecer, o a quem com o° da agradecer.

Ninguam mais polindo a palavra o Sr.
Dr. presidente suspende a sessão por meia
hora afim do „sor lavrada a presonto acta.

Reaberta a sessão, o Sr. 1 0 secretario pro-
cedo á. leitura da acta, a qual foi posta em
discussão o approvada, sondo asssigna.da pela
mesa o accionistas presentes, ficando polo
Sr. presidente encerrada ás 5 horas da
tarde.—(Assignados.)Serzedello Corrêa—Dr.
D. Goulart • —Artfaír Malerme.—I lanoel de
Miranda Rosa .—Gabr:el Dcrt.-11enri Maior-
me. — Barilo de Paranapiacaba. — João For.
reira Caldas .—Leon Mertens.—Manoel Joa-
quim Guerra. — Leoncio Corrêa. — Filippo
Borgonovo.—Joaquim da Silva Pinlo.—João
Antonio Teixeira Barroso. — José Baptista
Barreira Vianna.—Bernardino Senna Lopes.
—Manoel Perci; .a da Silva Guimarães. —
Frrncisco de Souza Bittencourt. — Oscar de
Carvalho Azevedo. — Dr. Manoel Goulart de
Souza. — Custodio Josd Goram do Valle.—
Carlos de Castro Pacheco.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão do hojo,archivou-se nesta
reportição,sob n. 2.918, a acta da assombléa
geral extraordina,ria. da Companhia A Eco-
nomica,de 2 deste mez,qtro supprimiu do suas
opperações os seguros de vida o sobro acci-
dentes o fez outras alterações nos estatutos.
Rio do Janeiro, 16 do maio de 1904.-0 secre-
tario, Cosam- de Oliveira. Estão colladas
duas estampilhas do valor de 5$500, devida-
monto inutilizadas com o carimbo do sollo
da Junta Commercial.

AN NUNCIOS

Banco IllypoIlhocario
do 13razil

ASSESIDLLA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
no dia 5 de junho proximo, ao meio-dia, no
()Meio do banco, á rua Primeiro do Março
n. 35, para lhos serem apresentados o rola-
todo e contas de anno baucario, findo em 31
do dez ombro do 193, e parecer do conselho
fiscal. o bom assim para se proceder á elei-
ção do mesmo cons olho para o corrente
atino, o de um director.

Rio de Janeiro, 21 do maio do 1901.— J.
L. Modesto Leal, presidente.	 (.

Slocied ft.do Aatonyma Estupro 7.1.
Aurrico1a,13roziloira,

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assombléa geral ordina,ria, no escriptorio
d:, empreza, á rua Primeiro do Março n, 65,
ao meio-dia do 20 do corrente, afim do to-
marem conhecimento do relatorio o contas
da administração o par: cor do conselho fiscal
relativi,s ao anno social findo em 31 do do
zemb .o ultimo, o, bem assim. par proce
darem á eleição do novo conselho e seus
supplentes, que terão de servir no corrente
anno.

Rio do Janeiro, 5 do maio do 1904. —
//enrique J. de Nou4a, presidente.	 (•

Companhia, do So:.v:uros
too Amoricsa.

ASSEJIBLÉA . GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs. associados a se reuni-
rem, em assembléo, geral extraordinaria., no
dia 2) do coreente, ao meio-dia, na sua sécio,
á rua do Hospicio n. 103, sobrado, afim do
serem tra.t idoi a,ssumptrs urgentes do inte-
resse social.

Rio do Janeiro, 12 do mil) de 1931. —
Praneisco A. de Faria, presidonto into-
duo.

11. LU 11	 . • .1..	 1001

votar os directores para a approvação do
rolatorio o contas o os membros do conselho
fiscal para approvar o sou parecer.

O Sr. presidento declara que antes do pas-
sar á segunda porte dos trabalhos:—oleiçã,o
do consalho fiscal—daria a palavra a qual-
quer dos Srs. accion'stas que delia quizosso
(v.or uso para qualquer fim e, ninguern pe-
dindo-a, o Sr. presidente convida os Srs. ac-
cionistas a munirem-se do cedulas para a
eleição do conselho fiscal o suppleotes o om
seguida é feita a chamada e são recolhidas 17
cedidas, que, apuradas, dão o stiguinto re-
sultado:

Para conselho fiscal—Dr. José Rodei-
guos Peixoto, 380 votos ; Dr. Enéas do A.
Gaivão, 380 ; Francisco de Paula Rodrigues
do Azevodo, 360 o Antonio Honriques de
Paiva Pitta, 20.

Parasupplentes—Arlindo do Souza Gomes,
300 votos; Antonio Condido Salazar, 370;
Sebastião S. 'tocha, 355, e outros menos vo-
tados.

O Sr. presidente proclama eleitos, mem-
bros do conselho fiscal Dr. José Rolriguos
Peixoto, Dr. EnOas do Arrochellas Golvão,
Francisco de Paula Rodrigues do Azevedo.

Supplentes, Arnado do Souza Gomes, An-
tonio Condido Salazar e Sebastião S. Rocha.

E nada mais havendo a trataoao Sr. presi-
dente agradece a honra que mereceu dos
Srs. accionistas, desimando-o para presidir
a presente sessão, a gentilesa e auxilio dos
Srs. secretaries e, finalmente, o compareci-
mento do- Srs. accionistas.

Suspendo a sc 'são por um quarto do hora
afim do ser lavrada a presente acta que vao
assio,nadr. pelos accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 2 rio maio do 1904. — O
presidente, Maior B. Cordeiro.-0 1° secre-
tario. Pd-longo 1-)ura. —O 20 secretario, Wal-

ter Sehubach. —Por procuração de D. Cons-
barça Bastos do A. Diniz, do Alcibiades Diniz
Cordeiro, da Vissondoisa, da Cruz Alta o de
Oswallo Frias, Karl Schaback. -- A. C. de

Torres. —Sebastião S. lbcha. — Por
procuração de Antonio Dias da Silva e Souza,

Delsi. —Por procaração da viuvo
;.Çromor, Aatonio II. Paiva Pitta.—

F. e I; Azevedo.

W1,111)141 de Sowarom
nom ica,

ACTA DA SESSÃO DA AVE3IIMA OFRAL EXTRA -
ORDINAR IA ENI 2 DE MAIO DE 1904

poosontos ás 3 horas da tarde nt sécio
e onpinhia, á, rua Nova d ) OtIVid ir n. 33,
vinte o dous senlior	 a,ocionistas represem'

335 votos, o S. di-to.odu 1.725 acçiíos cem
rector gerente Manoel do Miranda Rosa as-
sumo a presidencia o decl ira que poe enfor-
mo, conforme o tolo rainma que acaba de
roeebor, deixa de corno:moer á sessão) o Sr.
Dr. Fronc:sco Portotia, dirootor prosidenta
da coonsanhia.

Ach indo .se prosontei n iS da doai terçes
do aceionistos da companhia, declara inaa1-
lado a itssemblb geral oxtraordinarla con-
vocado para o fim do tom tr conhecimento do
tuna proposta (ia dirocioria, conforme o an-
nan Oi) publica lo no Mario O fileial do 27 de
abril proximo passado. aqui paisonta.

In tico para presi Ur os trabalho; da pro-
sorne 8(3SSII.0 o Sr. coronel Dr. lonoconcio
Sorzoilello Coerêa .

AO •provada, a irolice,ç)4), ()Alumia o Sr.
Serv.) piosidoneia, convidando para
s )cretorias otg Srs. Dr. I) Leiloo G oulart e
Ar tbu M miei toe.

(oitis:Atui...Ia assim tMe.sa, o Sr. Dr. Pr3-
te (boelara aberta, a 5o3s5-)•

O expediente consta de U01 t rlegeamma do
o Sr. Ur. Feanci,ca Portslla comnounitoui lo
o seu mimo c nnparecirnonto por ak.iiar-se en-
fermo.


